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| O dia 25 próximo, o Partida Comunista do Brasil
completará trinta e sela anos de existência. Nestes

anos todos^o Partido, junto às massas e contando com a
dedicação dos seus militantes, enfrentou e superou gran-tles dificuldades. A sua atuação se desenvolveu, até ago*
ra, quase sempre na ilegalidade e, em certos períodos,
foi-lhe movida feroz perseguição policial. O mais impor-
tanto é que o Partido teve forcas para resistir a tudo
isto, conservou su** organização a pôde concentrar em
suas fileiras valioso contingente de combatentes de van-
guarda, dedicados & causa da classe operária. O Partido
sobreviveu a provaa duras e hoje prossegue o seu avan-
ço, o que permite estabelecer uma fecunda continuidade
histórica entre o longo passado de lutas do Partido e a
missão positiva qüe êle esta chamado a desempenhar no
presente e no futuro da vida brasileira.
Jl VITALIDADE do Partido Comunista do Brasil pro**•*¦* vém de suas profundas raízes históricas. A classe
operaria, que apareceu e cresce na sociedade brasileira,
como resultado do desenvolvimento capitalista, tem ne-cessidade de uma vanguarda marxista leninista. Esta
necessidade amadureceu e se tornou irresistível'sob ainfluência da grande Revolução Socialista de Outubro naRússia, que abriu uma nova época nõ movimento opera-rio mundial. "^

VITORIA DA DEMOCRAC
I
I

1-

REVOGANDO A ORDEM DIÍ PRISÃO PRE VENTIVA, O JUIZ MONJARDIM FILHO
ATENDEU A UMA ASPIRAÇÃO DE TODAS AS CORRENTES DEMOCRÁTICAS DA
OPINIÃO PÚBLICA — EM CONTACTO DI RETO COM O PO VO BRASILEIRO, LUIZ
CARLOS PRESTES PROSSEGUIRA A LUTA PEL AS SOLUÇÕES CONSTRUTIVAS

DOS PROBLEMAS DO PAIS

a

PARTIDO Comunista do Brasil é um elemento ge-mrinamente nacional na vida brasileira e, ao ni>?s- ,. « .„ .
| 

-no impoKm Yincrrla ^grandioso invocesse de'iransto??v $. - ;W1?/??* W}??**^®1
| maçííbs sociais, que sé realiza em escala internacional $ $é caráter poiihcõ. IA ft

que encaminha toda a humanidade para o regime mais É ---—-«- -«-¦ -------
avançado do socialismo. A ação do Partido harmoniza, iassirn, razões essencialmente patrióticas a uma sólida- ériedade internacionalista natural e imprescindível.1
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"•j-RANSCORRE o 36' aniversário do Partido logo apósB. o lançamento de uma Declaração política aprovada
em recente reunião do Comitê Central e que divulgamos,
na íntegra, na presente edição. A importância do do*
ciumento i*eside em que êle traça urna política verdadel-
ramente nova, cuja formulação foi alcançada através de
mn laborioso exame autocrítico dos erros do passado.

i

«DECLARAÇÃO sobre a política do Partido Comu-
nista do Brasil» representa o resultado de persis-tente esforço para traçar uma política diretamente ema-

| nada da realidade brasileira em desenvolvimento, criado-
ramente interpretando esta realidade à luz dos princípiosuniversais do marxismo-leninismo. A declaração consti-
tui, poristo, um rompimento com o estilo dogmático de
pensar, que dominou o Partido por longo tempo. E êste
rompimento — que deve se afirmar em todas as esferas
de trabalho — não.é mérito exclusivo de uan pequeno
grupo de dirigentes, mas mérito eminentemente coletivo
do Partido, que chegou até a Declaração através de
intensa e fecunda luta de opiniões em suas fileiras.

COMEMORANDO mais um aniversário do seu Partido,
p ****os comunistas recebem a Declaração aprovada pelo
p Comitê Central decididos a estudá-la e levá-la h prática
g| ; com o entusiasmo e a abnegação, qüe sempre caracteri-
§ zaram òs militantes do Partido. Aplicar a linha poli-
g tica traçada na Declaração é agora o centro de toda, a* atividade do Partido. Na sua vida interna como, princi-palmente, no seu trabalho entre as massas e os aliados,os erros e os acertos do Partido devem ser vistos dora-vante à luz da aplicação desta linha política. Desta ma-neira se fará não somente a sua comprovação como tam-bem o^ seu enriquecimento, através da assimilação dasexperiências das lutas da classe operária c de todas asforças progressistas do povo brasileiro.
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I EVAR as idéias da Declaração às mais vaslas massas,
não somente com a propaganda, mas fundamental-mente com a ação política — êste é o nosso maior deverno momento presente
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\S DEMOCRATAS de
todo o país recebe-

ram com justificada ale-
gria a notícia, divulgada Carlos Prestes\e de outros
quarta-feira última, da re-
vogação da ordem de pri-
são preventiva de Luiz
Carlos Prestes è outras
implicados ipuniypràcesétf

vogação foi '¦ anunciada
pelo juiz José Monjardinv
Filho, titular da Terceira
Vara Criminal da Justiça
do Distrito Federal.

A revogação daquela or -
dem de prisão preventiva
vem eliminar um dos as-
pectos negativos da vida
política brasileira e signi-
fica importante avanço do
processo de democratiza-
ção, que está se afirmando
no cenário nacional contra
as resistências dos seto-
res reacionárips e pro-im-
perialistas.

Com base num processo
de origem policial, arqui*
telàdo numa conjuntura

de ofensiva da reação, foi nal, os fatores de cará-
decretada em 1948 a pri» ter progressista e se eleva
são preventiva de Luitt o nível da luta pela eman-

cipação. nacional. Daí as
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pander a uma aspiração
nãu só dos comunistas,
como de todos os setorea
oue defendem a legalida-
de constitucional e as
liberdades democráticas.
Com esse ato, cessa umd
discriminação que feria
frontalmente a Carta
Mágná, uma vez qn:> r a
\a88egura a todos os cida-
nãos, sem distinção, o di-
reito dé expor livremente
as suas opiniões.

A volta de Luiz Caries
Prestes ao contado direto
com o povo brasileiro excr-
cérá positiva influência na
aglutinação das forças quehoje se empenham em en-
caminhar o Brasil para jum desenvolvimento inde-1
pendente e progresshiu.
Seguindo uma orientação
construtiva, de luta nela
realização de soluções

\jmediatas, que acelerem o I
progresso do pais e a suai^emancipação da explora- i

\çi*o pelo imperialismo nor-
te-americano, os comunis-
\tas brasileiros se empe-
nham em atuar do modo
mais unitário para à coe-
são das forças nacionalis-
tas e democráticas.

Juiz José Monjardim Filhai.™ÇJ*!Si$8S^^ _ O

líderes -comunistas. Se-
guia-se êste ato à cassação
do registro do P. C. H.
e dos mandatos da banca-
da comunista no Parla-
mento.':'Àjof dem de prisão
preventiva obrigou Prcs-

tes a umá clandestinidade

expressivas manifestações
partidas dos mais diverros
círculos de opinião, contra
a manutenção da ordem
de prisão preventiva. O
ascenso do processo demo-
erótico entrava em contra-
dição com aquela medida,

Frente Única
Nacionalista em
Todo o País Para
Impedir a Vinda

da American
Can Co.

(Leia na 12a. páginaf

de longos anos, privado do que forçava à vida clan-
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contado com os seus com-
panheirÓs de orientação
política, com as massas do
povo brasileiro e com a
sua própria família.

Esta situação não podia,
porém, perdurar numa ta-
se em que se acentuam no
país, favorecidos também
pela situação internado»
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'destina um Homem de
inconteste prestígio po-
pular e líder de uma
corrente política que se
empenha com todas as
suas forças na vitória da
causa nacionalista e de-
mocrática.

O ato do juiz José Mon-
üardim Filho mio corres- \
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"Plano Rapacki" Pode Ser o Primeiro
Passo Para o Desarmamento

\ CRIAÇÃO DE UMA ZONA DESATOMIZADA NA EUROPA
CENTRAL, MEDIDA REALISTA E VIÁVEL A FAVOR DA PAZ —
EM QUE CONSISTE A PROPOSTA APRESENTADA PELO MINIS-

TRO DAS RELAÇÕES EXTERIORES DA POLÔNIA
O «Plano Rapackb é hoje um dos assuntos Internncionais

mais debatidos. A proposta, que leva o nome do ministro das
Relações Exteriores da Polônia, ganhou grande popularidadenão só no mundo socialista, como nos paises da Europa Oci-dental

A realização do «Plano Rapacki» seria mu passo positivodo grandes conseqüências para o fortalecimento da causada paz. Diü porque os dirigentes soviéticos tenliam conside-rado que êstc deveria ser um dos assuntos a tratar naConferência de Chefes de Estado.
Em que consiste o «Plano Rapackb?
A exposição detalhada do Plano está contida num nivmo-raniluin entregue pelo ministro das Relações Exteriores daPolônia, a U de fevereiro último, aos embaixadores da Tche-coslováquia, França, República Democrática Alemã. Grã-Brctariiui, Estados Unidos e União Soviética, e aos encarregadosde negócios da Bélgica, Canadá e Dinamarca. O memorandumfoi transmitido ao governo da República Federal Alemã porintermédio do governo Sueco.

O PLANO EM SEUS DETALHES
No referido memorandum, o plano de tu-iação de uma«Zona desatomizada» na Europa Central foi assim sistema-tízado:

— A zona proposta deve
ria abranger os territórios üa
Polônia, Tchecoslováquia, Re-
pública Democrática Alemã e
República Federal Alemã.
Nesse território não seria pro-
duzida, nem estocada, a arma
nuclear, e não se instalariam
materiais, nem equipamentos
destinados ao seu uso. Seria
proibida a utilização da arma
nuclear ccvitra o território da
zona,;.' i

II v- O conteúdo dos com-
promissos decorrentes da cria-
vão da zona desatomizada se
apoiaria nos seguintes prin-
típips:

i) Os Estados compreendi-
dos na zona se compromete-
liam a não produzir, manter
«in trazer para seus próprios
fins e não permitir o desloca-
mento da arma atômica Ue
qualquer tipo através de seu.
território, assim como a não
instalar nem permitir a ins-
talação, em seu território, de
materiais e equipamentos des-
tinados a servir à arma nu-
clear e às rampas de lança-
mento de foguetes.

2) As quatro. 
* 

potências

(França, Estados Unidos, Grã--Bretanha e União Soviética)
se comprometeriam:

a) a não conservar armas
nucleares no equipamento das
íòrças armadas estacionadas
sobre o território dos Estados
dessa zona e a não manter,
nem instalar, sobre esses ter-
ritórios, material e equipa-
mento que sejam destinados
a servir a estas armas e às
rampas de lançamento de ío-''
guetes.

b) a não entregar, por ne-
nhum meio e a nenhum título,
a anna atômica, assim como
o material e o equipamento
destinados ao seu serviço, aos
governos ou outros órgãos
neste território.

3) As potências que dispo-
nham de armas nucleares de-
verão adotar medidas para
que essas armas não sejam
utilizadas contra os territórios
da zona desatomizada e, em
particular, contra nenhum
objetivo que se encontre sô-
bre esses territórios. Desta
maneira, essas potências com-
prometer-se-iam a respeitar o
estatuto da zona desatomiza-

da, território no qual não ha-
veria armas nucleares e con-
tra o qual tais armas não po*
deriam ser utilizadas.

4) Os outros Estados que
possuem tropas estacionadas

no território de qualquer dos
paises compreendidos na zona
comprometerse-lam, igual-
mente, a não conservar armas
nucleares no armamento do
suas tropas, e a não entregar
tais armas aos ^ovemos ou
outros órgãos deste território,
Não instalariam, também, nos
territórios dos Estados per-
tencentes à zona nenhum equi*
pamento ou material afeto ao
serviço das armas nucleares
e das rampas de lançamento
de foguetes, nem os entrega-
riam ao governo eu outros
órgãos destes territórios.

Os meios e os modos ds
realização desses compromií»
sos poderiam ser objeto de
acordos detalhados.

III — Com o objetivo de
assegurar a eficácia e a roa-
lização dos compromissos con-

tidos no item n, alínea 1,2 e 4
os países interessados com-
prometer-se-iam a estabelecer
sobre os territórios de tal zona.
üm sistema de fiscalização
amplo e eficaz e a- se- subme-
ter à sua ação. Esse sistema
de controle poderia ser terres-
ire e aéreo. Poder-se-ia, tam-
bém, estabelecer pontos
de fiscalização convenientes,
com autorização e poss*'*1!'-
dades de ação que garantam
a eficácia da inspeção, os
pormenores e as modalidades
de realização de tal controle
podem ser estabelecidos, na
base das experiências adquiri-
das até o presente nesse dpmí-
nio, e dos projetos apresenta»; l
dos ppr diferentes países du- "
rante precedentes conversa*
ções de desarmamento na for*
ma e no limite em que pode-
riam ser aplicados no territ.ó-
rio da zona.

(Conclui na página onze)
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Acordo Pára a
Do Espaço Interpl

Utilização
anetario

' Acaba a .União .Soviética de,
ndotar nova iniciativa cónci-'
liatória, cm face dos sueessi-
vos é intermináveis 'obstncu-
los apresentados pelos Esta-
dos Unidos com fim de difi-
cultar a realização de uma
Conferência de Chefe? de Es-
lado. Como se sabe, Eisenho-
wer, respondendo a uma d;is
cartas de Bulgânin, apresen-
tou a exigência de que a
URSS assinasse, um acordo
sobre a utilização pacífica do
espaço sideral, como uma das
condições prévias para a rea-
lização da Conferência.

A proposta de* Eisenhower
*ra sob o ponto de vista,

ridícula. O presidente dos Es-

CMdWaV*%*
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Agiavamento d.a

No Sudoeste âa
Tensão
Ásia

Continua tensa a situação no suuajeste da Ásia, cm
conseqüência do movimento rebelde reacionário contra
o governo da Indonésia. Apesar das enérgicas medidas,
inclusive militares, tomadas pelo presidente Sufearno e
pelo gabinete Djuanda, não pôde ainda ser dominado
o foco golpista surgido em Sumatra central. A luta
já assume caráter sangrento, como foi o caso da batalha
pela. posse da importante cidade de Meda», conquistada
pelos rebeldes após sete horas de violentos combates,
e cm seguida retomada pelas forças legais.

Um comunicado oficial do governo da Indonésia,
publicado em Djacarta a 15 do corrente, protesta contra
o fato de que, por ocasião da repente reunião da SEATO
(Organização do Tratado do Sudoeste da Ásia) «o desejo
de auxiliar os revolucionários em todas as informações
procedentes de Manilha, e em todos os discursos profe-
ridos pelos representantes dos países membros «ia SEA-
TO». Por outro lado o primeiro ministro Djuanda denun-
ciou oficialmente que armas de fabricação norte-america-
ha foram lançadas de paraquedas aos rebeldes de Pa*
kanbiuru, momento antes do ataque realizado pelos para-
quedistas do governo aquela localidade de Sumatra cen*
trai. Constou em Djacarta que o avião que lançara esse
material bélico apresentava os distintivos da Real Força
Aérea Australiana. Graças ás armas recebidas, as tropas
dos chamados «joveis coronéis» infligiram pesadas bal-
xas ás forças governamentais.

Torna-se cada dia mais clara a relação entre a reunião
da SEATO o a irrupção do movimento reacionário em
Sumatra Central. A reunião da SEATO foi totalmente
dominada pela figura sinistra do secretário de estado
norte-americano Foster Dulles. fiste, pouco antes do
iniciar a viagem para Manilha, local onde se realizou o
eonclave. fez declarações á imprensa nas quais punha
em dúvida a Legalidade do governo indonésio, procurando
assim, de modo grosseiro, intervir nos assuntos Internos
do país e preparar terreno para a.ajuda militar ao pre*
tenso governo rebelde instalado em Pandang, sob a pre-
sidêneia de Hussein, chefe dos «jovens coronéisa. <

O comunicado final da reunião, todo êle repleto de
provocações anticomiuiistas, adota um tom particular-
mente insolenle quando se refere a «certos governos

da Ásia que, embora não comunistas, não sabem distin-
guir entre o Mundo livre e o comunismo». Foster Dulles,
e seus aliados investem assim contra os governos das
nações afro-asiáticas, que-adotam uma política externa
independente <a de paz, e constituem, juntamente com
os países socialistas, uma poderosa «zona de paz» —
como os governos da Índia, do Ceilão, da indonésia, da
Birmânia, da República Árabe Unida, e tantos outros.
Os países asiáticos aúida dominados por governos reacio-
nários aliados do imperialismo constituem hoje em dia
ridícula minoria, e isso explica o desespero de Foster
Dulles, refletido não sô em suas sucessivas declarações
á imprensa de Manilha, como,nós próprios termos do,ço.-
miaoücado da conferência.

Contra os rebeldes de Sumatra central levanta-se
unido o povo indonésio, tendo á sua frente o presidente
Sukarno o o gabinete Djuanda. Nas. próprias regiões
dominadas pelos rebeldes têm-se verificado manifestações
de massas contra os «jovens coronéis» e o imperialismo,
•pesar do terror policial, Na cidade de Songai Saris as
forças do coronel Hussein tiveram de dissolver nela força
um desfile de mais de 20-000 pessoas, realizado a 14 do
corrente. Manifestações idênticas se verificaram em Ta-
lawi, Sawahlunío e Sitkintjin. Pondo de lado quaisquer
divergências, itfês dos quatro grandes partidos da Indo-
nésia — o Partido Nacionalista, o Partido Comunista e
o Partido mulçumano progressista Hahdatul dama —¦,
apoiara com firmeza o presidente Sukarno e o gabinete
Djuanda, e mobilizam as massas populares em defesa do
pais, enquanto que importantes setores do
partido muçulmano reacionário Masjumi procuram li-
vrar-se de quaisquer compromissos com os rebeldes,
temerosos das reações dá opinião pública. As perspecti-
vas são portanto de derrota de mais esta maquinação
do imperialismo norte-americano. Não é possível no en*
tanto subestimar os perigos existentes, e o fato de que
houve um agravamento da tensão no sudeste «lã Ásia.
Esta região, — e particularmente a: República iiadonósia,
— constitui ponto vital para a defesa! da paz mundial.
Os povos de todo o mundo acompanham com vigilância
o desenrolar dos acontecimentos ha Indonésia, e se solida-
rLttim com o povo dessa nação fonitulando votos por um
pronto esmagamentó dois agentes do fimperialismo.

1 a dos Uu idos pretendeu fazer
diversionismo, abandonando a
realidade concreta das bases
norte-americanas na Terra,
dispostas em paises estran-
geiros, em torno das frontei-
ras da União Soviética, bem
como das rampas para lança-
mento de foguetes com cabe-
ças nucleares, e fingiu con-
siderar que estava nos céus
o perigo maior, e que antes
de qualquer acordo sobre o
desarmamento : nav Terra de*
ver-se-ia estudar a utilização
pacifica do espaço interpla-
netário. A exigência de Ei-
senhower passou então a ser
apresentada pela propaganda
norte-americana como cavalo
de batalha, numa vã tentati-
va de fazer crer à opinião pú-
blica que da URSS partiam
as dificuldades para .um en-
tendimento.

O governo soviético acaba
no entanto, de declarar que
está disposto não só' a assi-
nar um acordo sobre a utili.
zação pacífica do espaço in-
terplanetário como a partici*
par de um plano gigantesco de
cooperação internacional pa-
ra o estudo e a exploração do
mesmo incluindo o compro-
misso de só lançar foguetes
e satélites de acordo com um
programa aprovado interna-
clonalmente. Em contrapar-

tida ,exige no entanto a União
Soviética que um tal acordo
seja realizado simultânea-
mente com a extinção de to-
das ás bases militares situa-
das em território estrangei-
ro. Será difícil ao Departa-
mento de Estado norte-ame-
ricano convencer a opinião
pública de que a União Sovié- __
tica deveria apenas assumir
os compromissos relativos ao
espaço inter-continental, acei-
tando ao mesmo tempo que
o seu território continui cer-
cado por bases norte-ameri-
canas e rampas para lança-
mento de foguetes eom bom-
bas de hidrogênio.

A posição do Òepartamen-
to de Estado norte-americano
e de seus órgãos de propa-
ganda e intriga tornou-se ain-
da rhais difícil, não só em
virtude de nova iniciativa so-
víétioa, como em consequên-
da do acidente verificado na
Carolina do Sul, com a que-;
da de uma bomba atômica
do sviãc que a transportava.

A bomba. atômica própria,
mente não chegou a funcio-
nar, por, não ter explodido a
carga dè TNT que deveria
atuar como espoleta, mas e
simples impacto destruiu uma
casa e feriu várias pessóase
Os estilhaços da bomba se es<
.palharam, e estão sendo atü*
vãmente procurados pelas ai*
toridades._ Causou funda imã-
pressão em todo o mundo f(
advertência feita pelo govêsw
no soviético de que um ad
dente desse tipo poderia dàS
início a uma guerra mundial
no caso de ser difícil a iden*
tificação do avião transpor*
tador e de as autoridades mi
litares ordenarem apressada*
mente um ataque de repre*
sal ia a outra nação, na so*
posição de tratar-se de um
ataque inimigo.

O acidente da Carolina d«
Norte tornou ainda mais xss*
gente um acordo internado*
nal de desarmamento, aos
próprios olhos de grandes se«
tores da opinião pública no»
te-americana. Na presente si»
tuação, o caminho para êsstt.
acordo é a realizaçãó"da Coii-
íerência de Chefes de Estad©,

A opinião pública mundial,
através do movimento da pas
e outras formas de ação, c&«
be um grande papel na res»
moção de obstáculos ainda
subsistentes, e que estão obs*
truindo esse encontro em ai-
to nivel, que poderá fer de*
cisivo para a manutenção da
Paz. -: ';v^¥
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PÁGINA DOIS VOZ OPERARIA vffJÍS

WZ OPERAM
Diretor-Responsávet

Mário Alves
MATRIZ:

.Av. Rio Branco, 257, 17«
and., s/ 1.712 - Tel. 42-7344

ASSINATURAS:

Anual 150.00
Semestral 80.00
Trimestral 60,00
Núm. avulso 3,00
Ntím. atrasado 5,00
Aérea ou sob registro,

despesas à parte:
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DEFENDER O CAFÉ PARA GARANTIR O
bESENVOLVIMEM^ DA ECONOMIA NACIONAL

f A quc»Ula ào os» «anttaua tivaa, Independentes da vonv
;m. toco. Os primeiros mates tado deste ou daquele homem
&ôstc ano reglatfaram sensl*
Sroí redução naa vendas do
fcioduio c isto acarreta dlfl-
Guldades gerais pa» o> pala,'piante destas dificuldade*,
que resultam de causas obje*

público, o governo brasileiro
tomou medidas, que coms*
pondera efetivamente aos in*
teresses nacionais. E' possível
que esteja havendo certa ri*
gidez na aplicação destas me*

NA TECELAGEM ODETE, capital de São Paulo, obti-
veram os trabalhadores expressiva vitória, após vários dias
de greve. Obrigados a cruzar oa braços diante da recusa
Sos patrões em. pagar 08*18% de aumento salarial concedi-
do pelo T.S.T., acabaram conquistando, graças à sua fir-
mesta, não sô a garantia do pagamento daqueles 18% a par-
tir do mês de março, mas também a não punição dos gre-
vistas e o pagamento em seis prestações, a partir de junho,
dos aumentos relativo* aos meses atrasados.

dldas, sendo, pois, aconselha-
vel maior flexibilidade. Taft
falha* n&o afetam, porém, a
essência da questão.

E* fácil compreender a ra*
zfto dos ataques que agora
sao desferidos contra o Sr.
José Maria Alkmin, O mini*
tro da Fazenda está apllcatv
do uma orientação de defesa
dos preços do café e de con*
servação do excesso sem ven*
da imediata em estoques à
disposição do governo para
controle do mercado. Isto se
opõe aos interesses das fir-
mas norte-americanas e dos
seus agentes no mercado•brasileiro, que pretendem se
apossar do estoque disponível
a preço vil e depois assumir o
controle do. mercado Interna-
cional.

A defesa do café está ligada
aos interesses do desenvolvi-
mento çjo pais. E' do café
que dependem dois terços de
nossa receita tem divisas. A
baixa do preço do café sig-
nifleará inevitavelmente a re-
dução das disponibilidades em
divisas e a redução forçada
da compra de bens de produ-
ção exterior para o desen-
volvimento da economia na-

cional. Os ataques ao minis-
tro da Fazenda partem,
por Isto, não por acaso, daque.
Ias forças que se opõem ao
desenvolvimento Independeu-
te e progressista do pala.

A ampla frente única, que
está se formando para a de*
íesa do café, é condição ne-
cessaria à sustentação e à
vitória da política traçada
pelo governo.

*m\\Wa\\ aa^HWHP^Éh.
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OSWALDO ARANHA E A FORMULAÇÃO DE UMA
POLÍTICA EXTERIOR INDEPENDENTE

inten-i» repercusso vem tendo a entrevista concedida por
Osvaldo Aranha ã*"última Hora" na edição de 17 do corrente.
Saudado por figuras representativas de vários partidos, ai-
cançando ampla aceitação entre os parlamentares, o impor-
tante depoimento do Sr. Aranha, sobre a posição cm que se
deve situar o Brasil diante de problemas candentes da atua-
lidado mundial, foi logo transcrito nos Anais do Senado e da
Câmara. Vale transcrever o que, a respeito, disse o deputado
Flores da Cunha: "As declarações do Osvaldo mostram que
a evolução da política internacional tem que ser acompa-
nhada cm função do nosso progresso. Se tudo progride.não
vejo por que nos a lermos n sistemas o métodos que não mais
tòm" razão de ser".

Com a sua entrevista, o sr. Aranha deu, positiva contrt-
buiço para a elaboração cio uma política externa indepon-
dente e de pa/, que deve ser necessária e urgentemente se-
gulda pelo Brasil. Valorizar o papel da ONU para o enten-
dimento pacífico entre todas as nações, facilitar os enten-
dlmentos diretos entre os Estados Unidos e a União Sovie-
tlca em beneficio da paz mundial, não adesão do Brasil
& OTAN, atitude favorável à admissão da China Popular
na ONU, simpatia para com os povos que lutam por sua.
independência, relações com todos os países independente-
mente de seus regimes políticos, combate à política de pres-
sao financeira de certos grupos no sentido da baixa dos
preços das maiorias primas e da alta do preço do dinheiro
Internacional, encarar o nacionalismo como "ato de cons-
ciência internacional de cada pais em relação a si mesmo e
à sua missão no conjunto dos povos", são alguns dos pontos
essenciais de uma política externa independente e de paz
abordados com sensatez è equilíbrio por Osvaldo Aranha,
embora guardando certa discrição, aliás compreensível
num diplomata...

A LIDERANÇA D A MAIORIA
f togo àpos a derrotado can-
aidato Oficial à Presidência da
Câmara dos Deputados teve
início o, processo de escolha
jflo novo líder da maioria, atra-
ivés de laboriosas consultas e
entendimentos entre o govêr-
ao, por seu Ministro da Jus-
Uçã, e as forças políticas que

apoiam.
O líder que se afasta, Sr.

Vieira de Mello, candidato ao
governo da Bahia, pertence à
chamada «ala moça» do P.
Si D., cujos componentes,
em sua maioria, participamda Frente Parlamentar Nacio-
.nalista e pretendem renovar
I© revitalizar o partido atra-
jVés da participação no mo-
^mento nacionalista. Contra*
3tfos a essa linha de conduta
política estão os elementos da
sala velha», representantes do
Setor entreguista do governo
que lutam pela sua hegemo-
nia no partido, buscando porIodos os meios reconquistar
posições de comando e ganhar»utras.

Ao pedido de afastamento
do Sr, Vieira de Mello seguiu-•se o do Sr. José Jofily, vice-•líder, estando atualmente na
condução-da liderança o Sr.

Armando Falcão, o que signt* \fica um tento lavrado pela ;
ala velha. Aliás ,o convite fei- j
to ao sr. Capanema. que ain-']
da vacila era aceitá-lo.,* porque.',
condicionado à volta à Ca- -
mara do Sr. José Maria AI«
kmin, que assumiria então a
liderança ,representa igual*
mente um indício de que os
elementos mais reacionários
do P.S.D. pretendem recon*
quistar o importante posto
parlamentar. ; .

Mas as forças que apoiam
o governo não se limitam à .
hostes do P. S. D. Dai com-
plicarem-se as coisas no cur-
so dos atuais entendimentos.
O Sr. Fernando Ferrari, líder
do P. T. B., respondeu ao
Ministro da Justiça que a sua
bancada desejava na liderança
da maioria ura deputado de
tendências nacionalistas. O
P. S. P., por sua vez, com
seus 31 deputados que até
aqui apoiavam o governo
mantém-se arredio das con-
versações, em franco entendi-
mento político e eleitoral com
a U. D. N., o que ainda mais ,
complica a solução do proble-
ma.

Respondendo a unu Interpela-
çao do jornalista Medeiros Lima
aobr& a Injustificável orienta-
çao da política externa no sen-
tido de "fazer sistematicamente
o Jogo de um dos granlee a so
.situar, numa posição d« mator
independência/ • liberdade de
àcOo "eni^pVôsençía doa interês-
aos d» países em conflito com o
colonialismo", assim ««? expres-
sou, com inteira justeza, o em>
tiaixador Osvalâo Aranha: B0
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- Esta situação que se entra
na arena política parlamentar,
nao é fortuita, mas reflete a
contradição que se agrava, no •.
selo do governo ,entre as fôr-1
ças de tendências nacionalis-q
ta que o apoiam e o setor en- «*.

tregulsta que dele participa. 
" 

j
Com a aproximação das j

eleições de 3 de outubro, j
quando será renovada a Ca- j
mara e parte do Senado, os j
elementos entreguistas do go- \
vêrno e da oposição lutam k. , .,-. %
pela sua sobrevivência. Ao p Como foi noticiado pela |
mesmo tempo a questão do 1 Imprensa, faleceu ai 8 de mar-g
«-;**-. . ; -utnl „, É co último, cm Santiago ao %café e do sistema cambiai vi- | £hil 0 camarada Galo Gon- |gente, duas faces de ura mes* g ^^ destacado dirigente |mo problema fundamental da já q árfo e secretário-geral p o» minerais estratégicos, u> gra-

nossa economia, agrava ainda || ,£ parti^0 Comunista daque- p ve ô que, como declara o sr. Ara-
mais o atrito entre os setores % . , irmão P nna> "essa3 grandes nações se
contraditórios do governo, -'- ie II " ' - íí?
pois acarreta modificações na
conduta política de muitos
grupos, especialmente de São
Paulo e dos estados produto-
res de café.

Interessa a liderança ao Sr.
Capanema. mas sem o com-
promisso de entregá-la ao sr.

Brasil ê ura paia ciue conquls-
tou sua independência e nao po*
de, conscientemente, contrariar a
independência de outros povo»
que, na mesma situação do Bra-
sil, procuram libertar-«e de ve-
lhos jugos". Daf, a maior slmpa-
tia que merecem ott povos que
lutam contra o colniallsmo. ps-
peclalmente os povos árabes que
se unificam, pois, 'Mmo afir-
mou o sr. Osvaldo Aranha, "o
mundo árabe será um dos elo-
mentos úteis à organização mim-
dial, que deve ser de tado« e nao
d» uma parte".

NSo menos importante é a
sua denúncia da política de pres»
s5es financeiras de grupos- intor-
nacionais com o propósito per-
manente da baixa forçada dos
preços das matérias primas e da
alta do preço do dinheiro'.-'inter-
nacional. B' o que se vê em re-
Iaçao aos nossos produtos de
exportação,. como o café, algo-
dão, aa madeiras a, atS mesmo,
ca minerais estratégicos. O gra-

... ,._ pais irmão. p
% 

' 
O camarada Galo Gonza- g

% ler nasceu em 1894, filho de g
% camponeses pobres. Desde a g
f sua juventude, ligou-se ao j
Ú movimento operário e nele |
P tomou parte ativa. Em 1925, g
i ingressou nas fileiras do Par- |
Í tido Comunista do Chile e, |
i em 1930, foi eleito membro |

retiraram da ConiÍH.sflo <U Mate*
rias liftsicuH daa Nayõas Unidos
porque n&o quorom concorrer
para a olovaçflo (Uís preços nas
máteHns primas. Elos —.ps grii-
pos quo fazem présBOo' Cínancol-
ra — compram matõrla pvlma por
oito o doze bllhCoB de dólares
a menos e nos duo i'iílo alguns
milliõos de nosso próprio dlnhíl-
ro". Isto [icniTota dificuldades e
entraves serísslmoo ao dosonvol-
vimento do país, o quo exJgo uma
política externa Independente e
de defesa dos nossos piTdutoà no
mercado nnindlnl, Man, quais*
quer que sejam as pres fies i1</b ¦
especuladores è exploradores Im-
(íòrlaijstas, estamos convencidos,,
como o sr. Aranha, do que o Bra*
«il, pede passar por^dif.l^ulilridCB o
crises, "mas o seu çi'escim,',TÍto
;íi. 6 inevitável, porqu9 0 um mo-
vimento adquirido quo ningúôm
mais poderá deter. S.lo pi-.picjios
tropeços que não interrompím
os largos objetivos ábbrtos pelos
brasileiros ao próprio Prasil".

Têm _ particular signifkv.içaç os
conceitos emitidos pelo ontre.vis-
tado a respeito do reatamento
do relações do Brasil com a Uni-
jlo Soviética e demais países su-
çiolistas. As razões que imp5um
ao Brasil o estaboio^mentõ de
relações com todos os países,
acima de diferenças ?». rejíime ..
.social, nao suo baseadas ao-ne^t»
em fatos de natureza comercial,
mas em postulados de urna pi -
lítica externa a altura d» poslçtlo
quo cabe ao Brasil no concerto
mundial da» naçfles. O Br»: lt
deve "participar das declsO^»
mundiais o nao so exetalr, — d\&-
se o ex.mlnistro das Relaç5os
Exteriores — por que çoiwr tte
fato, o ünlco pala guinde nr»
mundo o com possítilMaòea
imensas, reconhecido como ini i
naçflu a quem o futuro reserva
imensa participação na coimi-
nhão mundial, que n.lo mnnt'm
relaçòes com a Kússia".

Pugfiar para que 'c Brasil
mantenha relações amlstoSciP c-rm
todos os povos e não ?c pretvl^r
a considerações sem qualquer
fundamento, é o que corréspfin-
de aos interesses do Brasil co-
mo nação que hita para fcrmàir
sua independência, impulsionar
seu desenvolvimento econômico
e assegurar sua vida denv>cra,t:~
ca. E' por isso que uma cdhdtttá
externa independente e de pa*
constitui um doa elementos es-
senciais de uma política naçio-
nalista o democrática, que hoje
reclamam aa forças prOgre.sf.is-
tas da nação.

i

COMUNICADO SOBRE A ORIAÇÃO DE UMA
PUBLICAÇÃO TEÓRICA DOS PARTIDOS

COMUNISTAS E OPERÁRIOS
iAlkmin dentro de três meses, § do Comitê Central.

é o que se infere das mar* g| Galo Gonzalez jksenvol- 0" '""""" "i
-wK^W^J

DEMOCRÁTICAS NAS ELEIÇÕES DE 1958
Publicamos, em nosso n* 457, um documento assina-

do pelo Comitê Regional do Rio Grande do Norte, do
P.C.B., com o título acima. Por erro de revisão, foram
suprimidas várias linhas.• ' Onde se lê: «As fontes de riquezas de nossa terra,
mesmo dmtro. dos métodos rotineiros de produção, têm
oferecido margem ao aumento da renda estadual de es-
cala, podendo determinar a baixa dos preços dos gene-ros básicos de alimentação do povo», leia-se:

; <¦ A ? ion tes de riquezas de nossa terra, mesmo den-
tnv ri-»-- métodos rotineiros de produção, têm oferecido
marg-;..- ao aumento da renda estadual, de ano para ano.
Nossos ales úmidos e secos, se aproveitados, possibili-

fixação dos camponeses ao solo e o cultivo 'dá
íta em grande escala, podendo determinar a
< preços dos gêneros básicos de alimentação do

gòciações que estão sendo á movimento sindical, tendo si- gconduzidas pelo Ministro da f, do membro do Conselno JNa- ^Justiça. Ao mesmo tempo g cional da Federação dos g
surge o nome do Sr. Lafer, | Trabalhadores do Chile. Fer- g
que também possui a ambição p seguido pela sua atuação re- prln nrimar a Ministério ria Fa- %. volucionária esteve, diver- ^

Foi lançado eui Fraga, no dia 11 de março último,
um comunicado sob o título acima e do qual dam oi
a seguir o texto completo:

tam a
agricu
baixa
povo»

zenda e é categorizado re-
presentanie da «ala velha».
Qualquer que seja a solução

do caso, a situação revela
perplexidade do governo, pre-
sa das contradições de sua
própria formação e composi-
ção. Ainda é grande a capa*
cidade de manobra dos seto-
res governistas reacionários e
entreguistas, que pretendem a
todo o custo evitar a derrota
a 3 de autubro Cabe aos jse*tores democráticos e naciona-
listas abordar esta e outras
questões políticas com p mes-
mo empenho e realismo pára
não ceder terreno até o pro-
nunciamento do povo brasilei-
ro nas eleições decisivas quese aproximam.

p meza e digni

1 Em

«No encontro do Moscou, em novembro de 1957,
os representantes dos Partidos Comunistas e Opera-
rios de vários países expressaram o desejo da criação üe
uma publicação internacional. De acordo com isto, os
representantes de alguns Partidos Comunistas e Ope-

1950, Gaio Gonzalez p rários realizaram um encontro em Praga a 7 e 8 doá marco deste ano.

ú sas vêzesi i na prisão, de- ^
^ monstraado sempre a sua fir- ^ú morn ? diauidade de comu- 4

i
foi eleito secretário geral do g
CC do P. C. do Chile. Mo- f
desto e combativo, lutou ^
dições da clandestinidade, pa- ^com denõdo, nas duras con- Ú
ra conduzir o seu Partido dc p
acordo com uma linha am- gi
pia e de massas pela inde- ú

|1'pendência nacional, pela de- ^
mocracia e pela paz. Ú

Oi comunistas brasileiros e ú
de toda a América rendem g
suas comovidas homenagens â ^
memória do camarada Galo Ú
Gonzaler. |

%%,'Z/\ji VOZ OPERÁRIA

Neste encontro, foi unanimemente resolvido que,
na ocasião adequada, uma revista mensal de conteúdo
teórico e jornalístico deveria começar a ser publicada
em Praga.

Os representantes dos partidos 
*de vários países,

que patrocinam a publicação, outrossim anunciam que
aqueles partidos irmãos, que não tomaram parte no
encontro, podem participar no estabelecimento da pu-
blicação em bases de igualdade ou tomar parte no sen
trabalho publicístico em qualquer forma que conside-
rem conveniente.»

PAGINA TRÍSÍ



Aos 36 te ile Existência do P.CB.
Paulo MOTTA UM/ i

fl Há 36 anoM, em sm a» ina-oq
Ide 1922, fundou-se o ParUdo Co-

! Wuniftn do H. . mí . S.-m.s lun<!;i-'• «in» • ¦; constltuiam um pequeno
núcleo, do quai faziam parte
Astrojlldo Pereira, a Hvrmoçe-
wlo Pernanflos «Ia Silva. As con-
olo.flcfi eram «le um modo gortl
difíceis para h organização tia
cloKKo operaria. Segundo os go-¦v.-i h.-.i.ii da época "a questão
sw-inl era uma questão de poli-
cia". Tal mentalidade seria ai.
«uns anos d(>í>oÍ8 expressa pu-
bliçainèntà polo sr. Washington
Luis, autor daquele frase.

A fundação do Partido Comu-
Mista ligava as lutas de nossa
classe oprária, ao. movimento
comunista internacional, histo-
ricamente nova Bm 1922, esse
movimento nSo tinha muito mais
de meio século de existência, te
mando-se como ponto de partida
a fundação da I Internacional.
Nossos acenos e erro?, nossas
vtclsffitudes, hão característica*
do movimento operário interna*»
clbnal. Acertando e crrar.de, tor-
nando a errar e tornando a ocer«
tar, nem por isso deliramos de
apresentar saldo positivo incan*
t*?B«Avel. . _,

governo atendendo a
gan" quo reivindicava"reprefcontaono • juntiça",

- ?

~ ? -
Quando o PCB, surgiu, «ra mui-

ta- a*ras8da a vida polítiva na-
eional. De am modo geral mão
havia uma compreensão razoável
da situação brasileira. Não era
a Questão social uma questão
#e polícia?. . . A maioria, a

quase totalidade dos brasileiros,
• propósito de um fato da im-
portftncla da revolução soviética,
.era tremendameníte desinforma-
da pelo serviço tclegráfrcc do3
jornais o pelas publicações quo
nos* chegavam do estrangeire»,
quase todas reacionárias. Lima
Barreto foi dos rarísshnos es-
critores e jornalistas que então
compreenderam o significado dai
revolução soviética. A própria
terminologia marxista-lí-ninista
era ignorada ou mal compresen-
dlda. Os comunistas eram cha-
mados de maximalistas e um hi>
mern da inteligência _o sr. José
Eduardo de Macedo Seares fa-
zia confusões ridículas a respei.
to da expressão "imperialismo1'.
Para .o fundador do "Diário Ca-
rioca", imperialismo era apenas
a forma de governo em que uma
nação é um império. Ignorava o
sr. Macedo que naquela época a
expressão já significava também
política de expansão e domínio
de um país sobre outras.

A questão da terra era senti-
da apenas instintivamente e no
país onde o homem do interior
sempre afirmou que "a desgraça
do> Brasil era o arame farpado",
o problema do lãtifdndio esrtava
longe de ser discutido em ter-
mos científicos. A luta pelas li-
berdades democráticas era tam»
bém imprecisa e em 1930 ó.eze-
nas de milhares de cidadãos pega-
ram em armas e derrubaram o

Tinha o PCB om 1185 apenas
trezo anos do oxlstencin, mus Já
havia despertado a atenção de
milharoB do brasileiros paia nos-
;¦>'« problmas básicos. E o oro-
prlo sr. Macedo Soares já sa-
bla a quo se referiam os coma-
nistas, quando pregavam a ha*
ta contra o imperialismo. A. aa»
ca altura Já ee organizava a Ali-
anca Nacional Libertadora, ma*,
cando uma etapa séria* na vida
de nosso país. ? revoluytto 48
1985 foi a primeira luta armada
dirigida pelo proletariado em
nosso continente. Tove o gran-
de mérito de abrir os olhes ãa
povo para questões como us da
dominação estrangeira, d Lati-
fundio, da ameaça de guerra im»
periallsta e do fascismo. O Esta-
do Novo pertenâcu arrancar dos
cérebros de nossa ' sente essa
idéia. Mas o que vimes, cm 1945,
depois da vitória das Nações Uni-
das sobre o fascismo, foi a . íor-
te do Estado Novo e o vefioras-
cimento das idéias qua -se pre.
tendeu afogar em sangue • se-
pultar nos cárceres. Anos « anos
de calúnias, que os comunistas
por falta de Mparelhamentoi mal
podiam rebater, foram inúteis*
Em 1945, o PCB saia para a, le-
galidade amparado no apoio da*

um "slo- com orgulho o ÍS» anlversarTs
npenas do PCB, a luta contra a domt-

nação imperlulista. Hoje a luta
«jontra 'o imporlnllsta, contra o
colonialismo, entrou no progra-
ma dos melhores elomentos aa
quaso todos os partidos. Ninguém
mais considera a expressou "im-

pariaUsmo" como saída para tina
demagógicos de am formulário
do Jargão *^ermelho". A neces-
•Idade de realização da reforma
agrária € amplamente reconheci*'
da e entra em cogitações atuais
de governo. Agora mesiM, a
campanha eleitoral qne ae ln_-
ela é conduzida através do de*
bate de temas concretos a rela-
vantee. Milhões de pessoa* debo-
tem a aceitam, no exame asm
questões brasileiras, -teses que
também sustentamos, algumas
das quais primeiro lançadas por
nós. Apresentando contornos ca-
da ve* mais nítidos, surge na
arena uma forca nova a índe.
pendente, a da «lassa operada,
pugnando a disposta & votar nica
pela política de tal eu qual dou»
tor ou coronel que se rotule "arai-

90 dos trabalhadores", mes- Is-

massas.

•*- ? ¦V

Está plenamente demonstrada
hoje que não soubemos aprovei»
tar a legalidade conquistada
por falta de maturidade da nos»-
sos quadros, a começar pelos
quadros de escalão superior. Sé-
rios erros foram cometidos. D»
um modo geral, no entanto,, tal-
vez possamos estender aos prin-
cipais responsáveis por esses er-
ros o Julgamento da "Jinlingi»
páoVde Pequim no conhecido
artigo sobre a experiência hia-
tórica da ditadUiVr do proleta-
riado. Em muitos cases, no exem-
pie brasileiro, os responsáveis
pelos erros erraram com vontade
de acertar e não cometeram o
pecado da desonestidade, incorn-
patível com a condição de O-
munista. E hoje é lícito esperar
que as lições desses erros sejam
estudadas e aproveitadas tanto
quanto possível. Assim, como
também é certo não so tolerar
que a constatação publica iaque-
les erros tenha servido de pre-
texto para atitudes negativistas
ou para mascarar a posição de
alguns transfugas,

— + — -r3SSf& !
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Assume amplitude considerável,
no momento em que festejamos

tando eleitoralmente por "sa*"

política, lançando reivindicações
suas, as: quais, naturalmente,
.eoineidem eom o Interesse no*
èkn__L,
y

- ? -*
%

Nas condições atuais é razoa-
vel esperar-se que o PCB sa
constitua efetivamente em nó-
elo onde se concentram es me*
lhor es elementos dai. classe ope»
rária, onde se formem teórica •
praticamente líderes operários a
populares, revestidos de uma au-
toridade real e não apenas ro-
tulada. Bm tais; condições será
mais fácil a aplicação da forma-
Ia que Lenin aconselha: "Menos
frases pomposas a mais traba-
lho cotidiano, simples. Menos es-
trépito político e maior atenção
aos fatos mais simples e no en-
tanto vivos. . ."• Assim nos f*»r-
taleceremos e trabalhando ness»
sentido poderemos prestar a me»
lhor homenagem aos camaradas
que tombaram nesses ttínta •
Beis anos de lutas; sem dúvida
heróica.
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f SO COMEMORAR este ano o trigésimo
0 «^ sexto aniversário do seu, Partido, os
Ú comunistas brasileiros arrestam-se para le-
ú var à prática uma nova orientação política,
0 traçada na Declaração recentemente aprova-
Ú da pelo Comitê Central. Esta simples coin-
% cidéKcia encerra, porém, um sentido mais
P profundo. Ela demonstra que o Partido
ú Comunista, enquanto avança para a maturi-
ú dade e ganha maior experiência, não se dei-
f. xa estagnar nas antigas posições e acompa
% nha, a vida em seu constante desenvolvi-
É mento.
Ú Uma das características do Partido mar-
% xista da classe operária ê precisamente esta
p. capacidade de refletir o curso sempre variú-
f: vel dos acontecimentos ãa vida, social.. Os co-
0. munistas interpretam a sociedade não como
% algo pàràdÒ e imóvel, mas como um conjun-
P ío de fenômenos em 'permanente processo ds
É transformação. A poUtica dos comunistas não
Ú pode consistir, portanto, em fórmulas abstra-

tas dadas ãe uma vez para sempre, pois deve.
Ú reflztwr a realidade concreta que se desenwÃ-
i ve incessantemente A Declaração significa,
v por isso, uma derrota dos elementos conser-
li vaãores, que subsistem mesmo dentro de uni
P partido revolucionário, e cujo esforço se exer-
H ce no sentido ãe arrastar o Partido para trás*
p' para uma política já ultrapassada pela rea-
Ú Made.'

A coragem autocrítica com que o PCB
I hwdifkou radicalmente sua política revela»
I

™«^

Partido se
por outro lado, sua f/fem, ãe partido. revolu-
cionário da classe operária. O Partido Comu*
nista, que não gira em, tôrno de interesses
personalistas, não teme fazer a crítica pública
dos seus próprios erros, dos erros dos seus di-
rigentes, e pode, por isso, adotar uma nozr
política que melhor consuMe aos interesses da
classe operária e do povo.

Quando a imprensa reacionária especula
em tôrno ãe crises no movimento com\mis%a
e regozija-se com as divergências ãe opinião
que se manifestam em suas fileiras, manifes-
ta completa incapacidade de compreender o
processo de desenvolvimento e fortalecimen-
to do Partido marxista da classe operária.
Este 2>rocesso se realiza através da superação
ãas contradições internas do Partido, da luta
ãe opiniões que se trava em seu seio. O que
aos observadores superficiais ou ãe má-fé pa-
rece uma luta sem princípios por posições ou
por prestígio não é senão o choque deíconcep-
ções e tendências, conflito inevitável e neces-
sário, sem o qual seria impossível ao Partido
corrigir seus defeitos e marchar para diante.

r)->W/fe esveravam oa inimigos qua. o
Partido Comunista saísse dividido e sèriamen-
te debilitado da luta interna. O <iue a Decla-

Desenvolve
Mário ALWS

combate decididamente a concepção do. Pa/rti
do como uma seita ãe doutrinários ãe- esquew-
da, concepção própria do estágio mais atra1!
saão na formação dos Partidos Comunistas.
O Pa/rtião ruma, assim, pelo caminho da,' sua ^transformação num verdadeiro partido de mas-Ú
sas ãa classe operária, que lute pelos ohjeM* §fvos revolucionários através ãa ação politica 

~"
concreta e ãe acôrão com as condições' eom-ração comprova ê que o PCB é capaz de solu- tentes em cada momento, e não por meio ãa

cionar suas divergências à base dos princU simples propaganda ãe palavras ãe ordem
pios marxistas-leninistas, fortalecendo sua ultra-esquerdistas
unidade em tôrno ãe uma nova política mais Ao festejar'com alegria o 36* aniversârio§\
consentânea som a realidade do país e do. ãe seu glorioso Partido, os comunistas traba* ^
munão. lham pela aplicação vitoriosa de. sua nova

políticaCom a elaboração ãesta política, sofrem
mais um revês os elementos revisionistas, os
que pretendem negar a validade do marxismo-
leninismo e abandonam as posições revolucio-
nárias ãa classe operária. Enquanto o Parti-
do Comunista adquire novas forças e se coe-
siona em tôrno ãe uma nova política, os que
se chamam indevidamente de "renovadores"
reduzem-se cada vez mais a um grupo instg-
nificante ãe sectários, que se debate em con-
vulsões agônicas ; ; ,
í iNavo e profundo- golpe desfere também
a i declaração nas concepções ãoàmáticas e
sectárias que imperavam até recentemente
no Partíão, fretando seu desenvolvimento a
impedindo sua transformação num Partido da
ação política, numPartido Comunista de mas-
sas. Ao completar seu 36* aniversário, o PCB
mmmmmm

Abandonam a preocupação exclusiva
com as tarefas internas e voltam-se para a
atuação legal junto às massas. Rompendo
com uma pesada tradição ãe dez anos ãe üe-
galismo e burocratismo, ãirigem-se para
organizações de massas de seu setor profissic
nal, de seu bairro, de sua cidade. Procuram \
fortalecer o movimento nacionalista e o movi-
mento sindical, desenvolver e ampliar a frente
única nacionalista e democrática. Esforçam-
se por alistar novos eleitores e preparar a vi-
tória dos candidatos nacionalistas e ãemocra-\
tas nas eleições ãe outubro.

Esta é a principal tarefa que o Partido
exige hoje de cada um dos seus militantes
— empenhar-se com tôãa a energia na luta
pela vitória da política traçada na Decla-
ração.

m

PAGÒ.MA QVATBrO £OZ OPERARIA 22i»_»jS

\



I

DíUARACÃO $ââre a POlfTJCélt&
PmiDQCOMUIUISTADoBRASIL

t> Qi «fodUAMMM do XX Congrom» do POüS motf-
faram mm fileiras do nosso Partido intensa discussão,
m mrm da qual foram submetidos à crítica os gravesmm de caráter dogmático e sectário da orientação po-
Cttea do Partido.

i O exame destes erros e a necessidade de snperá-Ios
ficaram o Comitê Central do P.C.B. a traçar uma nova
orientação política, que 6 exposta na presente Declara-
$ão. Ao fazê-lo, o Comitê Central considerou a exporiên-
$la passada do Partido e as modificações essenciais ocor-
íüsw na situação do Brasil o do mundo.

O Comitê Central espera que, no processo do sua
&pHca$ão prática, a política aqui traçada seja submeti-
da à comprovação e enriquecida pela experiência doPartido e do novo brasileiro.

O Processo de Desenvolvimento
Econômico do Brasil

MODIFICAÇÕES 
Importantes têm ocorrido, durante as uiti-

mas décadas, na estrutura econômica que o Brasil her-
dou do passado, definida pelas seguintes características:
agricultura baseada no latifúndio e nas relações prseapita-listas de trabalho, predomínio massiço da produção agropecuá-
ria no conjunto da produção, exportação de produtos agrjco-
Ias como eixo de toda a vida econômica, dependência'da
economia nacional em relação ao estrang&iro, através do co-
márcio exterior e da penetração do capital monopolista hos
postos-chave da produção e da circulação.

Nos quadros desta estrutura atrasada, foi se processandoum desenvolvimento capitalista nacional, que constitui o
elemento progressista por excelência da economia brasilei-
ra. Este desenvolvimento Inelutável do capitalismo consiste
m incremento das forças produtivas e na expansão, na basematerial da.jsociedà(íe,..de novas relações de produção; maisavançadas. - - - -,.

Por ma própria natureza e ainda por se chocar com a
resistência de elementos econômicos atrasados e sofrer a
pressão do imperialismo, o desenvolvimento capitalista na-
cional vem sé realizando num ritmo bastante desigual, se
foem que tenha se acelerado nos últimos vinte anos.

O desenvolvimento capitalista nacional já trouxe resul-
tados que modificaram sensivelmente a vida econômica'e
social do pais. Assim é que foi construído ho Brasil um
parque industrial, que abastece o" mercado interno da quasetotalidade de artigos de consumo comum. A indústria de
sne:*|.s de produção elevou a sua participação cie 20 a 33% no
conjunto da produção industrial, entre os anos 1939 a 1956.
Num prazo relativamente breve, de 1944 a 1953, o volume fi-
sico da produção industrial total foi duplicado. Surgiu e se
fortaleceu no setor da indústria pesada um capitalismo de
Estado de caráter nacional e progressista, que abrange em-
presas poderosas como a Petrobrás e a Companhia Siderúr-
gica Nacional. Embora mais lentamente, também, na agri-

Renniii-se o Coisiltê Central do P. C. R
'OS PRIMEIROB dias do mês em curso, reuniu-

-se o Comitê Central do P. C. B. Entre os pon-
tos da ordem do dia, figurava a tática do Partido.

Após a discussão que se travou em íòrno deste
ponto o CÇ. aprovou, por unanimidade uma «Decla-
ração-.sòòre a política do Partido Comunista do Bra-
sih e resolveu transformá-la em Resolução que deve I
guiar, de agora em diante, toda a atividade do Par- '
tido.

/Vo curso da reunião fei prestada uma-home-
nagem à memória de, Galo Gonzalez, secretário ge-ral do Partido Comunista do Chile, cujo falecimen-
to chegou ao conhecimento do CC no decurso dos
seus trabalhos.

Foram aprovadas mensagens ao Partido Co-
munista da Argélia em apoio à luta do povo argeü-
no, ao Partido Socialista Popular de Cuba de soli-
dariedade à luta do povo cubano, ao Partido Co-
munista da Venezuela de congratulações pela liber-
dade de Jesus Faria, ao Partido Comunista Portu-
guês em regosijo pela realização do seu V Congres-
so, ao Partido Comunista do Chile, manifestando
pezar pelo falecimento de Galo Gonzalez.

4 unidade do ÇC teve• nutis uma afirmativa comesta reunião plenária, que fixou novos rumos para a
P°lítiçn dp Partido através da Declaração unani-memente aprovada ão ser discutida a tática doPartida.

cultura vêm se desenvolvendo o capitalismo, que se traduzno crescimento do número de assalariados e semlassalaria-doe, bem como na multiplicação da quantidade de máquinase Instrumentos agrários. Ampliou-se de modo acentuado omercado interno, sendo que o volume do comércio de cabota-
gem entre 1921 e 1955 aumentou de cinco vezes,

Era conseqüência do desenvolvimento capitalista, cresce-ram ot efetivos do proletariado industrial e aumentou o seu
peso específico no conjunto da população. Enquanto estaduplicou de 1920 até hoje, o número de operários industriais
2V.?ÍS_Ít0U de sete vôsces n0 mesmo período, passando de ....275.000 a cerca de 2 milhões. Simultaneamente surgiu e sefortaleceu cada Vez mais uma burguesia Interessada no de-senvolvimento independente e progressista da economia dopais.

O desenvolvimento capitalista, enlrctantornão conseguiueliminar os fatores negativos, que determinam as caracte-rísticas do Brasil como país subdesenvolvido. Ao tempo em
que se incrementam as forças produtivas e prógridem asnovas relações de produção capitalistas, conservam-se emvastas áreas as relações atrasadas e permanece a dependênciadiante do imperialismo, particularmente o norte-ameWÇãno.

Com a penetração dó capitalismo na agricultura, com-binam-se, em proporção variável, os métodos capitalistas àconservação do monopólio da terra e das velhas relaçõessemifeudais, o que permite um grau mais elevado de expio-ração dos trabalhadores do campo. O Brasil continua a serum pais de grande conceniração latifundiária: em 1950, osestabelecimentos agrícolas com 500 hectares e mais consti-ttilam 3,4% do número total de estabelecimentos e abrangiam62,3% de toda a área ocupada. As sobrevivências feudaisobstaculizam o progresso da agricultura/que se realiza, emgeral, -lentamente, mantém o baixíssimo nível de vida dasmassas camponesas e restringem de modo considerável as
possibilidades de expansão do mercado interno. As sobrevi-vências feudais são um dos fatores que acentuam a extremadesigualdade de desenvolvimento das diferentes regiões do
país, especialmente entre o sul e parte do leste, que seindustrializam, e o resto do país, quase inteiramente agra-rio.

Apesar de detida sua penetração cm algumas importan-tés esferas da economia brasileira, o imperialismo continuaa dominar posições-chave em ramos fundamentais. Esta pe-netração é realizada em elevado grau sobretudo pelos mono-
póliôs- norte-americanos que, a partir da segunda guerramundial, alcançaram o predomínio absoluto sobre oâ seuscompetidores. Os investimentos diretos norte-americanos au-

pondo um novo èufso ao desenvolvim.nlo poliitcr. Áo [tais,com o declínio da tradicional influência conservadora 1ÍÕ9 la-tlfundiários. Este novo curso se realiza no sentido da demo-cratlzação, da extensão dos direitos políticos a camadas cadavez mais amplas.
A democratização do regime político do pais, que tomou

impulso cohi os acontecimentos de 1930, não segue o seu cursoem linha reta, mas, enfrentando a oposição das forças reaclohá-rias c pró-impóriallstas, sofre, em certos momentos, ro.roccs-sós ou brutais interrupções, como sucedeu com o EstadoNóVo, com â ofensiva reacionária de 1947 ou por oeasiãçdó golpe de 195... Más o processo de democratização é umatendência permanente. Por isto, podo superar quaisquer re-troeessos ó seguir lncoerclvelmênte para diante. Vem se fir-mahdo assim, érti hossó paia, á legalidade democrática, queé defendida por amplas e poderosas forças sociais.

A Constituição promulgada em 1946 encerra traços roa-
clonárlós quê réáultarâm da correlação de forças existente
na época dê sUâ elaboração e expressam aspectos retfói*.;.-
dos da éstriiturá êcbhômico-social brasilélía. Ao mesmo tom-
po, a Constituição Consagra as liberdades democráticas e osdireitos sociais das massas alcançados após a derrota num-dlal do názi-íasclsiho e do Estado Novo em nosso país: asliberdades dê expressão, inclusive de Imprensa, de reuniãoe de organização, o direito de greve, etc. Ás massas traba-lhadoras das cidades têm obtido vitórias na justa luta pelaconcretização de seus direitos já consolidados em lei. como aliberdade sindical, á previdência social e outros. A dèmoçrá.tiZáçãó dó pais também influi, menos ácerituádamonte, naszõha.. rurais, ótide o despotismo dos grande*, senhores deterra é obrigado á ceder terreno, conquanto ainda' perdure.Os atentado.* ócrtietidos pelos elementos reaeionários do aparelho dó Estado enCôntfam a resistência cada vezmais eficiente das massas na defesa dás liberdades è direitosconstitucionais. Tudo isso explica por que, no cui*so da vida
política recente do país, as forças nacionalistas e democráli-cas se colocaram ao lado dá Constituição, como sucedeu a24 de agosto de 1954 e á 11 de novembro de 1955, ao paisoque as forças golpistas pró-imperialistas atentaram contraela.

O processo de democratização se reflete no parlamento.E' verdade quê ós setores reacionários é éntréguistas ainda
possuem poderosas posições naquela Instituição e conse-
guem impor decisões opostas aos interesses nacionais, aexemplo da aprovação do Acordo Militar Brasil-Estados Uni-dos, da rejeição de uma legislação social para os trabalhado-res do campo e da cassação do direito de representação par-mentaram de 193,6 milhões de dólafes. em 1929, para 1.-107,0 lamentar para o Partido Cortíuniáta. E' igualmente inegável,milhões de dólares em 1955. Cerca de 60% dos financia- porém, que vem aumentando nas sucessivas legislaturas omentes estrangeiros procedem dos Estados Unidos. Mais de número de parlamentares nacionalistas e democráticos, inte-um terço do comércio exterior brasileiro é realizado com os grante* dòí mais variados partidos. Isto indica o aumentoEstados Unidos, que, além disso, dominam o mercado inter- da influência dá burguesia nesses partidos é a utilização dónacional de nossos principais produtos de exportação e po- voto pof grandes sétófès das mâásaâ, particularmente dodem, assim, fazer do comércio exterior um instrumento de proletariado, para apoiar uma política nacionalista o demo-controle da vida econômica e política do país. efãtlca. Sô bém que 0 processo eleitoral ainda esteja subrne-

,,.._,.Q , tido a reâtrições antidemocráticas, asi massas têm conseguidoMontendo embora o seu predomínio, o imperialismo nor- influir na composição dó parlamento e pressionando sobrete-amencano enfrenta no Brasil a crescente concorrência êle com â ação extrit-parlamerttar, já- o levaram a adotarde outras potências imperialistas, principalmente da Alemã-nha Ocidental e . da Inglaterra.
A exploração imperialista impõe psâado tributo à nação,

transferindo para o exterior considerável parte do valor Cria-
do pelos trabalhadores brasileiros, o que reduz, em consc-
qüência, a taxa de acumulação capitalista no país, diminui o
ritmo do seu progresso e influi no baixo nível de vida da
sua população.

A independência política do Brasil sofre sérias restrições
em virtude da situação de dependência econômica. À medida
que a nação se desenvolve, aguça-se o seu antagonismo.com
o imperialismo norte-americano. O desenvolvimento capita-
lista nacional exige cada vez mais, como sçu instrumento,
uma independência política completa, que se traduza- numa
política exterior independente e na proteção conseqüente do
capital nacional contra o. capital monopolista estrangeiro.- " *

Enquanto altera a velha estrutura econômica e cria uma
nova e mais avançada, o desenvolvimento capitalista nacional
entra em conflito com a exploração imperialista e a estru-
tura tradicional, arcaica e em decomposição, JÈste desenvol-
vimr.-f.ío se processa através de contradições, de avanços e
vceuos, mas é a tendência aue abre caminho e se fortalece.

decisões positivai pára a emancipação nacional, a exemplodo monopólip estatal do petróleo é da política nacionalistados minerais atômicos.
.

O processo de desenvolvimento capitalista e a participa-
ção da burguesia no poder do Estado se refletem também na
composição do atual governo. Em decorrência da coligação
de que surgiu, o governo do sr. Juscélino Kubitschek tomou
um caráter heterogêneo, com um setor entreguista ao lado
de um setor nacionalista burguês.

A composição do governo do sr. Juscclino Kubitschek é,
em virtude disso, o resultado de um compromisso entre as
duas alas que o integram. Este compromisso é frágil, não
anula as contradições internas do governo e não impede aluta que lavra no seu seio. Apoiado nas massas, na Frente
Parlamentar Nacionalista e no setor nacionalista das forças
armadas, o setor nacionalista do governo tem influído paraImportantes decisões positivas. Disto são exemplos expressi-vos a defesa do monopólio estatal do petróleo o a manutenção
de um clima de legalidade constitucional na vida política,(Continua na página Central)
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A Democratização da Vida
Política Nacional

^ B/3/958

DESENVOLVIMENTO capitalista
deixar de refletir-se no caráter

seu regime político e na composição do governo.
O Estado brasileiro atualmente representa os interesses

dos latifundiários, dos setores de capitalistas ligados ao im-
perialismo, particularmente ao norte-americano, e também
da burguesia intertessada' no desenvolvimento independente
da economia nacional. Daí surgem contradições e tipos di-
versos de compromisso de classe no seio do próprio Estado.
Os diferentes interesses de classe representados nos órgãos
do Estado encontram pontos de contato fe de acordo, mas, ao
mesmo tempo, lutam entre si para impor determinados ru-
mos à política estatal, chegando por vezes a conflito aberto,
como em agosto de 1954 e em novembro de 1955.

As forças novas que crescem no seio da sociedade brasi-
leirar-principalmente o proletariado e a burguesia, vêm im-
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RESOLUÇÃO SôBRE A "DECLÂRÁ^aO
SÔB3F. *. P0LÍTB8A 00 PMTiDÒ

I

0 Comitê Centra], após a discussão e as mo-
%&£*&*£% 1 m<*&* introduzidas, resolve aprovar aa- —,— *\ «Declaração sobre a política do Partido Co-

munista do Brasil" e transformá-la em Reso-
lução que deve guiar, de agora em diante, to-

da a atividade do Partida,

Março de 1958
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CONTINUAÇÃO DA ÍS» PAG).
Por outro lado, sob a pressão do setor entreguista e do ira-•frsrialismo norte-americano, os elementos nacionalistas do
governo têm sido levados a vacllnçõos, derrotas e mesmo a
cravas capItulaçftsSi como foi o caso da cessão do arquipélago

. de Fernando de Noronha aos Estados Unidos.
As contradições existentes no seio do governo se manl-

ÍCStajm em tôdus as esferas de sua atividade.
A política exterior permanece em geral caudatárla do De-

parlamento do Estado norte-americano, mas se fortalece a
pressão do setor nacionalista por Importantes modificações,
como a exigência do estabelecimento do relações com a União
Soviética e demais países socialistas.

O governo tem desenvolvido, apoiado no povo, formas
nacionais e progressistas de capitalismo de Estado, a exem-
pio da Petrobras e de Volta Redonda. O capitalismo de
Estado vem sendo um elemento progressista e antlimperia*
lista na política econômica do governo, mas este ainda per-
mito que empresas de capitalismo do Estado realizem uma
política favorável ao imperialismo, como no caso dos flnan*
elamentos do BNDE ou da distribuição, pelos trustes, da
energia produzida nas centrais elétricas estatais.

Enquanto toma medidas de interesse nacional, ao dcíen-
der o café contra a especulação das firmas norte-americanas no
mercado interno e mundial, o governo continua a propiciar
inversões imperialistas à base de excepcionais privilégios, que
suscitam protestos dos círculos mais representativos da bur-
guesia. As medidas de reforma agrária não figuram sequer
nos planos governamentais. A inflação e a carestia de vida
continuam sendo fatores de instabilidade da economia na*
cional e de crescentes dificuldades para as massas.

A política do governo do sr. Juscelino Kubitschck não
atende, assim, aos interesses nacionais e às aspirações das
massas populares em questões essenciais, contendo, entre*
tanto, aspectos positivos de caráter nacionalista e democrático.
À medida que os aspectos negativos da atuação do governo
se tornam mais evidentes, acentua-se a luta por modificações
na sua composição .e na sua política num sentido favorável
aos interesses nacionais e populares. Esta luta é apoiada pelo
setor nacionalista do próprio governo e aprofunda as suas
contradições com p setor .entreguista.

E' na luta contra o imperialismo norte-americano e os
seus agentes internos que as forças progressistas da socieda-
de brasileira podem acelerar, o desenvolvimento econômico
independente e o processo 4e.:democratização da vida política
<lo país.;Para. atingir 

:èst& óbjç.tívo,'as forças progressistas
têm interesse em defender, estender é consolidar o regime
de legaliiade constitucional e demoíor-itica-
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Crescem no Mundo Inteiro
as Forças da Paz, da Democracia

e do Socialismo
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mTIDO COMUNISTA po

JA SITUAÇÃO do Brasil, no desenvolvimento, ae suas
forças antümperialistas e democráticas, influem pode-,

rosamente as modificações essenciais verificadas na situação .
internacional, sobretudo após a segunda guerra mundial.

A característica nova e principal do nossa época, o seu
conteúdo fundamental, é a transição do capitalismo ao sócia-
Jismo, iniciada pela Grande Revolução Socialista de Outubro
na Rússia. O socialismo ultrapassou os marcos de um só pais
g se transformou num sistema mundial vigoroso e florescente.,
que exerce influência positiva na evolução política e social
de todos os povos. São enormes os êxitos econômicos e cul-
ttirais dos paises socialistas, e. em primeiro lugar da União
Soviética, que já assumiu a vanguarda em; importantes ramos
da ciência e da tecnologia, marchando para superar, em bre-
ve prazo histórico," o país capitalista mais adiantado," ós Es-
iados Unidos, quanto aos índices fundamentais da produção
por habitante. Estes êxitos crescentes atraem.para a idéia
do socialismo a consciência das grandes massas de todoa
os continentes. Aplicando com justeza os princípios do mar-
xismo-leninismo às condições nacionais específicas, íòrtále-
eem-se os partidos comunistas é Operários de numeroso >
países do mundo capitalista. O movimento comunista mun-
dial elevou a novo nível a sua unidade. A luta da classe ope-
•vária, obtêm grandiosas. vitórias e constituí uma fôrçá, decisl-
va na situação internacional.

Fato novo déimáisa.significação é o adiantado processo
de desagregação do 'sistema'colonial do imperialismo. Po-
puiaçóes ae mais ae um bilhão de pessoas se libertaram do
jugo colonial e alcançaram a independência política, enquanto

os povos ainda.submetidos àquele- jugo intensificam a sua
luta de libertação, colocando em situação cada vez mais di-
fícil as potências imperialistas. Surgiu no mundo uma vasta
zona de paz, que abrange os países socialistas e os países da
Ásia e da África amantes da paz e promotores de uma po-
lítica de defesa da sua soberania, e de emancipação econô-
mica.

A luta contra o imperialismo norte-americano, pela demo-
eracia e pela paz eleva o seu nível na América Latina. As
ditaduras terroristas a serviço dos monopólios dos Estados
Unidos, estão sendo derrubadas, o que abre caminho para
o avanço do processo democrático ò emancipádor. A política de
chantagem guerreira praticada pelos círculos de «Washington
vem fracassando na América Latina, à medida que se acentua' 
o alívio da tensão internacional.

Em conseqüência do impetuoso ascenso do socialismo e das
vitórias do movimento de libertação nacional, acelerou-se o
processo de debilitamento e decomposição do imperialismo.
Não só se reduziu drasticamente a área do seu domínio, como
se agravaram as contradições entre os paises imperialistas
e dentro de cada um deles. Aumentam as dificuldades eco-
nômicas nos Estados Unidos, onde a produção vem caindo,
enquanto cresce o número de desempregados, o que delineia
Uma perspectiva de crise econômica. ^

O imperialismo norte-americano ê o centro da reação
Snundial. Segue uma política de atentados contra a soberania ;
nacional de todos os povos, de corrida armamentista e pre* I
parativos de uma terceira guerra mundial, que seria a mait
terrível catástrofe para a humanidade.

As guerras de agressão continuam a encontrar terreso na

existência do imperialismo o este ainda tem desencadeado
bárbaros atentados contra mimorosos povos. Em virtude,
porém, da correlação de forças favorável ao socialismo •
às forças amantes da paz, surgiu em nossa época a possibl-
lidado real de impedir as guerras. A luta pela paz — tarefa
primordial de todos os povos — tem condições para ser plé-
namente vitoriosa. A política conseqüente de coexistência pa*
ciflea praticada pela União Soviética e pelos demais países
socialistas ganha a simpatia dos povos, desfaz as manobras
da "guerra fria" e consegue resultados concretos no sentido

t do alívio da tensão internacional. A rápida cessação da agres-
são imperialista ao Egito mostrou mais uma vez que a causa
da paz e da libertação nacional tem a seu favor forças mais
poderosas do que os agentes da guerra.

As modificações na arena internacional criam condições
mais favoráveis para a luta pelo socialismo, tornam mais va-
riados os caminhos da conquista do poder pela classe opera*
ria e as formas de construção da nova sociedade. A possibl-lidado de uma transição pacifica ao socialismo se tornou real
numa série de países.

O ascenso do socialismo, da causa da paz o do movimen-
to de libertação nacional no mundo inteiro influi de modo
positivo no crescimento das forças políticas antiimperialis-
tas e democráticas no Brasil. A nova situação internacional
cria condições favoráveis ao desenvolvimento econômico do
nosso país, à libertação da dependência em relação ao impe-
rialismo, à democratização da vida política nacional. Estas
condições são especialmente favoráveis à aplicação de uma
política externa independente e de paz, em benefício da
emancipação econômica da nação. Uma política desta ordem,'
que muitos países do mundo capitalista já praticam, encontra
o apoio de poderosas forças que atuam no cenário mundial.

Conquanto se beneficie da influência dos fatores, positivosda situação internacional, o povo brasüeiro é obrigado a en-
írentar a pressão e os atentados do imperialismo norte-ame-
ricano, que ocupa posições-chave na economia de nosso paíse interfere nas questões de sua política interna e externa.
Não obstante as derrotas que tem sofrido, não cessa a pene-tração econômica dos monopólios norte-americanos. Os cír-
culos dirigentes dos Estados Unidos, com o apoio dos seto*
res entreguistas, tomam medidas para vincular o Brasil aos
preparativos bélicos e aos planos de uma terceira guerra mun-
dial. Esta é a mais grave ameaça que pesa sobre a nossa Pá-
tria e contra esta ameaça tendem a unir-se todos os brasileiros
favoráveis à manutenção da paz.

A luta contra o imperialismo norte-americano, pela inde-.
pendência nacional do Brasil é parte integrante da luta pela
paz mundial. As vitórias da causa da paz no mundo inteiro
contribuem para os. êxitos da luta emaneipadora de nosso
povo. Existem condições para derrotar a política de depen-
dência ao imperialismo norte-americano e anular suas amea-
ças. A situação internacional é favorável às forças que lutam
pela.paz, pela -emancipação nacional e pela democracia no
Brasil

IV

Aprofunda-se a Contradição Entre
a Nação Brasileira e o Imperialismo

Norte-Américano
,S MODIFICAÇÕES na situação econômica e política do

país, bem como na situação internacional, determinam
importantes alterações na disposição das forças sociais e de*
finem o caminho para a solução dos problemas da revolução
brasileira. »

• ¦:¦. Como decorrência da exploração imperialista norte-ame-;
vieana e da permanência do monopólio da terra, a sociedade
brasileira está submetida, na etapa atual de sua história, a
duas contradições fundamentais. A primeira é a contradição
entre a nação e o imperialismo norte-americano e seus agen-
tes internos. A segunda é.a contradição entre as forças pro-
dutivas em desenvolvimento eas relações de produção se-
mifeudais ha agricultura. O desenvolvimento econômico e
social do Brasil torna necessária a solução destas duas con-
tradições fundamentais..

A sociedade brasileira encerra também a contradição
entre o proletariado e a burguesia, que se expressa nas várias
formas da luta de classes entre operários e capitalistas. Mas
esta contradição não exige uma solução radical na etapa
atual. Nas condições presentes de nosso país, o desenvolvi-
mento capitalista corresponde aos interesses do proletariado
e de todo o povo.

A revolução no Brasil, por conseguinte, não é ainda so-
cialista, mas antiimperialista e antifeudal, nacional e demo-
crática. A solução completa dos problemas que ela apresen-
ta deve levar à inteira libertação econômica e política da de-
pendência para com o imperialismo norte-americano; à trans-
formação radical da estrutura agrária, com a liquidação do
monopólio da terra e das relações pre-capitalistas de traba-
lho; âo desenvolvimento independente e progressista da eco*
nomia nacional e à democratização radical da vida política.
Estas transformações removerão as causas profundas do
atraso de nosso povo e criarão, com um poder das forças
antümperialistas e antifeudais sob a direção do proletariado,
as condições para a transição ao socialismo, objetivo não
Imediato, mas final, da classe operária brasileira.

Na situação atual do Brasil, o desenvolvimento econô-
mico capitalista entra em choque com a exploração imperia-
lista norte-americana, aprofundande-se a contradição entre
*s íOrças nacionais e progressista* om crescimento e o imperia-

iismo norte-americano que obstaculiza a sua expansão, Nesta*
condições, a contradição entre a nação em desenvolvimento e o
imperialismo norte-americano e os seus agentes internos tor
nou-se a contradição principal da sociedade brasileira.

O golpe principal das íôrças nacionais, progressistas c
democráticas so dirige, por isto, atualmente^ contra o impe
rialismo norte-americano e os entreguistas que o apoiam. A
derrota da política do imperialismo norte-americano e de seus
agentes internos arbriár caminho para a solução de todos os
demais problemas da revolução nacional e democrática no
Brasil.

Para realizar a sua política de exploração ..c de vincula-
ção de nosso país aos seus planos guerreiros, o imperialismo
norte-americano conta com o apoio de setores de latifundiá-
rios e do setores da burguesia. Servem ao imperialismo norte-
americano os latifundiários que estão ligados, por seus interês-
ses, à exploração imperialista, numerosos intermediários do
comércio exterior, os sócios de empresas controladas pelo capi*
tal monopolista norte-americano e determinados agentes de ne-
gócios bancários e comerciais.

Estes setores — minoria verdadeiramente ínfima •— cons-
tituem as forças entreguistas que, dentro e fora dos órgãos
de Estado, sustentam a política de dependência ao. imporia-
lismo norte-americano.

Ao inimigo principal da nação brasileira se opõem, porém;
forças muito amplas. Estas forças incluem o proletariado,
lutador mais conseqüente pelos interesses gerais da nação;~os camponeses, interessados em liquidar uma estrutura re
trógrada que se apoia na exploração imperialista; a pequena
burguesia urbana, que não pode expandir as suas atividades
em virtude dos fatores de atraso do país; a burguesia, inte*
ressada no desenvolvimento independente e progressista da
economia, nacional* os setores do latifundiários que possuem
contradições com o imperialismo norte-americano, derivadas
da disputa em torno dos preços dos produtos de exportação,
da concorrência no mercado internacional ou da ação extor*
siva de firmas norte-americanas e de seus agentes no mer-
cado interno; os grupos da burguesia ligados a monopólios
imperialistas rivais dos monopólios dos Estados Unidos fi
que são prejudicados por estes. ',,...

São forças, portanto, extremamente heterogêneas pelo
seu caráter de classe. Incluem desde o proletariado, que tem
interesse nas mais profundas transformações revoluciona*
rias, até parcelas das forças mais ..conservadoras, da socieda-
de brasileira.- A sua conseqüência;na luta contra o impêrialiS'
mo norte-mericano não pode ser evidentemente a mesma,
porém todas essas forças possuem motivos para se unirem
contra a política de, submissão ao imperialismo norte-ame-
ricano. Quanto mais. ampla fôr esta unidade,.maiores'serão
as possibilidades de infligir uma derrota completa àquela
política é garantir um curso Independente, progressi si íi~ç S#>
worrátieo ao desenvolviinejrtfo da aação bra si )c ir a.
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A Frente Única e a Luta Por um
Governo Nacionalista

c Democrático
s

AS 
TAREFAS impostas pela necessidade du desenvolvi-

mento independente e progressista do país não poderá
ser resolvidas por nenhuma força social isoladamente. Disto
decorre a exigência objetiva da aliança èntré todas as forças
interessadas na luta contra a política de submissão ao vim-
perialismo norte-americano. A experiência da vida, política
brasileira tem demonstrado quo as vitórias antiimperialis'
tas e democráticas só'puderam ser obtidas ,pela atuação em
frente única daquelas forças.

À frente única se manifesta nas múltiplas formas con-
cretas de atuação ou de organização em comum, que surgem
no país, por iniciativas de diferentes, origens e de acorao
com as exigências da situação. Entre estas formas, *majs
importante atualmente é o movimento nacionalista. O seu
desenvolvimento expressa um grau mais elevado' de m-idaac
e concentração das forças antümperialistas. Constituiu ura
fato novo, resultante não só de fatores objetivos, entre os
quais o desenvolvimento do capitalismo, que fortaleceu as
posições da burguesia, como também das lutas patrióticas
de massas, que se travaram durante muitos anos com a pai
ticipação combativa do proletariado e de súa vanguarda co*
munista. Tendem a unir-se e podem efetivamente unir-se na
movimento nacionalista a classe operária, os camponeses,»
pequena burguesia urbana, a burguesia e os setores ?e.**"
fundiários que possuam contradições com o jmpenanbm
norte-americano.

O movimento nacionalista vem exercendo influência para
elevar a consciência antiimperialista das massas e para agru-
par os setores nacionalistas dos partidos políticos, do pana
mento, das forças armadas e do próprio governo. Superanuo
as divergências que existem entre os seus participantes, o pio»
vimento nacionalista atrai para a sua frente de luta entiaaaes.
partidos, correntes e personalidades do mais variado caratu
social e orientação política. Assim é que a Frente Parlamen-
tar Nacionalista, cujo aparecimento tem notável significa-
ção em nossa vida política, unificou a ação de grande nUIH:'
re de parlamentares pertencentes aos mais diversos ParP
dos com representação no Congresso, quer sejam govern>-
tas ou oposicionistas.

O movimento nacionalista vem surgindo nas diferentes
regiões com plataformas que, ao lado de pontos wrnun~<
apresentam questões variadas, de acordo com a ú)fi**s}Ue
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d<|el>n>>i#das forças políticas o da maior sensibilidade, por
mivo^ V'ais, a esta ou aquela reivindicação antlimperia*

. Os comunistas consideram quo 6 necessário tudo fazer,
ro do mais alto espírito de unidade, para impulsionar o
ünento nacionalista, ampliar seu caráter de massas e
ar sua coordenação em escala nacional. Isto contribui-
mra acelerar a polarização em processo entro as íôrças
imperialistas e democráticas, de um lado, e as íôrças en-
uistas, do outro lado.

Orf comunistas devem ser um fator por excelência uni-
tfil) dentro da frente única nacionalista e democrática. Por
ls iião condicionam a sua permanência na frente' única
à tal aceitação de suas opiniões. Os participantes da frente
ti a poderão aceitar essas opiniões somente como resultado
àmua justeza, de sua força persuasiva e, acima de tudo, da
•«comprovação pela experiência política concreta. Defen-
defto iirmemente suas opiniões, os comunistas consideram
q\J se forem justas, tais opiniões acabarão sendo aceitas

s massas o pelos aliados, vindo a prevalecer através de
ossos democráticos, dentro da frente única. Os comunis-
não são exclusivistas e, ao mesmo tempo quo encaram
espírito autocrítico a sua própria atividade, aceitam e

VSlrfzam as opiniões corretas procedentes das outras forças
djlfrente única.

JSondo inevitavelmente heterogênea, a frente única na*
djlalista e democrática encerra contradições. Por um lado,
hamterêsses comuns e, portanto, há unidade. Este é um as-

Jo fundamental e explica a necessidade da existência da
frite única, a sua capacidade de superar as contradições in*
telas entre os seus componentes. Por outro lado, há interês-
«1 contraditórios e, portanto, ás forças sociais integrantes
dmrente única se opõem no terreno de certas questões, es-
•íoBando-sc para fazer prevalecer seus interesses e pontos-" 
nsta. . * .
0 proletariado e a burguesia se aliam em torno do obje-

ifl comum de lutar por um desenvolvimento independente
eBogressista contra o imperialismo nortc-amei-icano. Em*
U explorado pela burguesia, é do interêase do proletariado

se a ela, âima vez que sofre mais do atraso do país e da
-ração imperialista do que do desenvolvimento capitalis-
intretanto, marchando unidos para atingir um objetivo
im, a burguesia e o proletariado possuem também inte-

a contraditórios.
burguesia se empenha em recolher para si todos os

ÜMs do desenvolvimento econômico do país, intensificando
âft)ioração das massas trabalhadoras e lançando sobre elas
# Ko das dificuldades. Por isto, a burguesia é uma força re--flllàonária inconseqüente, que vacila em certos momentos,

í aos compromissos com os setores entreguistas e teme
io independente das massas.

proletariado tem interesse, no desenvolvimento antiim-.
lista e democrático Conseqüente. A fim de asségurá-ló,

aflpiesmo tempo que luta; pela causa comum dè tôdás as
es « camadas que se opõem à exploração imperialista

níifc-americana, o proletariado defende os seus interesses
ewíficos o os das vastas massas trabalhadoras e bate-se por
áifllas liberdades democráticas, que facilitem a ação inde-

ente das massas. O proletariado deve salvaguardar, por
M a sua Independência Ideológica, política è organizativa'
«ro da frente única.

JE' indispensável, entretanto, jamais perder de vista que,
a «a dentro da frente única é diferente, em princípio; da
3ti ¦ que a frente única trava contra o imperialismo norte-ame-
rimo e as forças entreguistas. Neste último caso, o objeti-¦/(¦onsiste em isolar o inimigo principal da nação brasileira' 

|>rrotar a sua política. Já a luta do proletariado dentro
di Irente única não tem por fim isolar a burguesia pem rom-
pi ia aliança com ela, mas visa a defender os interesses es
jh |fieos do proletariado e das vastas massas, simultânea-
íilte ganhando a própria burguesia e as demais forças
pi ¦ aumentar a coesão da frente única. Por se travar dentro
di Irente única, esta luta deve ser conduzida de modo ade-
qiBo, através da «>ritica ou de outras formas, evitando ele-
ví ias contradições internas da frente única ao mesmo nível.
di Contradição principal, que opõe a nação ao imperialismo
m ie-amerlcano e seus agentes. Assim, ê preciso ter sempre
ei pista que as contradições de interesses e divergências de
oi pão dentro da frente única, embora não devam ser ocul-
&WS e venham a causar dificuldades, podem ser abordadas"cweradas sem romper a unidade.

Os_ comunistas de modo algum condicionam a sua par-tic ação na frente única a uma prévia direção do movimen-
te Tendo por objetivo a ampliaço e a coesão da frente úni-
& )s comunistas trabalham para que as forças antiimperia-
]ii s e democráticas, principalmente as grandes massas da

3e e do campo, aceitem a direção do proletariado, uma
que esta direção é, do ponto de vista histórico, a única
iz de dar à frente única firmeza e conseqüência política,mquista da hegemonia do proletariado é, porém, um pro-o de luta árdiio e paulatino, que avançará à medida em
a classe operária forjar a sua unidade, estabelecer laços
Jiança com os camponeses e defender de modo acertado
iterêsses comuns de todas as forças que participam da

fi]! te única.
Para a unidade dà classe operária tem grande impor*
a o fortalecimento do movimento sindical, fiste alcançou
rosas vitórias nos últimos tempos, possibilitando aos
lhadores defender o seu nivcJ de" vida, restabelecer a

dade sindical e elevar o seu graíi \ãh unidade e organiza-
As organizações intersindicais têm contribuído pai*a a

ade da classe operária, mas a experiência vem demons-
o que o movimento sindicai tem avançado à medida

fortalece .? unidade de ação Cos trabalhadores nos sin-
os, federações o con 'ederações, isto é, nos quadros da
ízação sindical existente no país. O movimento findi-

avançado igualmente à rned?\da em QU0 os trabalha-
aprendem a uti'±-ar as conquistas da legislarão social

te e procuram concretiza *à e cperfdçoá-11, influindo
rlamento, com a pressão-de massas, para a aprovação
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do novas kls. Os .md • . ,i o as «tomais organizações profla-slonals nao devm servir a objetivos partidários, mus pro-cisam ser InstrumontQs da unidade dos trabalhadores de todasas tendências Ideológicas e políticas, na luta por suas Volvln*ülcaçoos Imediatas, pelo direito de greve-, pelo melhoramentoda previdência social, etc. Simultaneamente, cabe aos sindicatos um grande papel no amplo movimento nacionalista édemocrático.

Os camponeses cònstltu m a massa mais jHimerqsa du
nação o representam uma força cuja mobil[/.í?.;ão ê indlspens-á
vel ao desenvolvimento conssqüenté das lutas do povo brasi*
leiro. O movimento camponês se encontra, entretanto, bas*
tanto atrasado, sendo baixíssimo o seu nlvPi de organização.
Para impulsionar o movimento camponês, é preciso pari ir
do seu nível atual, tomando por base as reivindicações in-is
imediatas e viáveis, como o salário mínimo, a baixa de •
rendamento, a garantia contra os despejos e evitando, rio tra
balho prático as palavras de ordem radicais ni|e ainda não
encontram condições maduras para a sua realizarão. Tam-
bêm no campo, a experiência demonstra que a atuação atra-
vês dè formas legais de luta o de organização ê aquela que
permite Icançar êxitos para as massas. Assim ê que tem
progredido, além das associações rurais e cooperativas, a or-
ganizaçâo dos assalariados e semi-assalariados em sindica-
tos, quo já obtiveram vitórias em contendas com fazendo!-
ros. Tem grande importância a defesa jurídica dos direitos
já assegurados aos camponeses. A ação de massas se mostra
indispensável para vencer a resistência dos latifundiários no
Parlamento c conquistar a aprovação de leis que correspon-
dam aos interesses dos trabalhadores agrícolas, inclusive a
elaboração de uma legislação trabalhista adequada ao campo.

As camadas médias urbanas são extremamente sensíveis
às reivindicações de caráter nacionalista e democrático. Aoü
pequenos negociantes, ao funcionalismo civil e militar é a
outros setores da pequena burguesia cabe um posto destaca-
do nas lutas do povo brasileiro. Importante papel desempe-
nha a intelectualidade, que em sua esmagadora maioria está
interessada no progresso o na emancipação nacional. Como
setor mais coníbativo da intelectualidade, o movimento estu-
«lantil tem dado irnorfante contribuição às lutas do povobrasileiro. A unidade dos estudantes'das mais diversas ten-
ãências doutrinárias e políticas é um fator essencial para
o fortalecimento das organizações estudantis, universitárias
e secundárias, que têm sido baluartes da frente^única nacio-
nalista o democrática. Seguindo o exemplo aos estudantes,
a juventude dos sindicatos, dos clubes esportivos q recreati-
vos pode unir-se e obter vitórias ha luta por suas reivimli-
cações. •

A formulação dos objetivos comuns, num processo de, dJs-
çussão democrática, vai se tornando necessária para a frente
única à medida que aumenta a envergadura de suas tarefas
Os comunistas são de opinião que uma plataforma de frent*
única deve incluir os. seguintes pontos fundamentais:

-è POLÍTICA EXTERIOR INDEPENDENTE E DE PAZ.
¦• Estabelecimento de relações amistosas com todos os

países, acima de diferenças de regime social, na base de
respeito mútuo da integridade territorial e da soberaniaj «^
não agressão, da não intervenção nos assuntos internos e d*
igualdade de direitos e vantagens recíprocas.^ Desvineulaçáo
de compromissos com quaisquer blocos, militares, denúncia
de tratados belicistas e de ajustes antinacionais como o cfa
cessão de Fernando de Noronha. Apoio às. -propostas que
vis-2m ao alívio da tensão internacional e ao -término da"guerra,fria". Apoio às lutas de libertação nacional de todos
os povos.

dos objetivos comuns iln<? 'Ar«"
Ucas,

¦¦-olohttllítaa Q democra*
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2 
DESENVOLVIMENTO INDEPENDENTE K, PRO-

l GRESSISTA DA ECONOMIA NACIONAL — Inter-
câmbio comercial com todos os países, inclusive os países
socialistas. Desenvolvimento da iniciativa estatal naciona*
lista nos setores do petróleo, energia elétrica, siderurgia, mi-,
nerais estratégicos e outros setores básicos. Proteçção.e estímu-
Io da iniciativa privada nacional. Execução de um px-ogrania
federal para o desenvolvimento das regiões mais atrasadas do
•país e, em particular, incentivo à industrializaçãip do nor-
deste. Revogação dos privilégios cambiais ou de qualquer-
outra ordem concedidos ao capital estrangeiro, selecionando
suas inversões de acordo com os interesses do desenvolvi-
mento.do país e sem prejuízo dos empreendimentos nacio-
nais. Dar preferência aos financiamentos em geral, governa-
mentais ou não, sempre que não condicionados a exigências
políticas e. escolhendo livremente aqueles que, seja qual fôr
sua procedência, ofereçam melhores condições no que so
refere a juros, prazos de amortização e assistência técnica.

O MEDIDAS DE REFORMA AGRARIA EM FAVOR DAS
•* MASSAS CAMPONESAS ¦-— Redução das taxas de ar-
rendamento e prolongamento dos seus prazos contratuais.
Defesa dos camponeses contra a grilagem e. os despejos.
Facilitar aos camponeses o acesso à terra, particularmente
Junto aos centros urbanos e vias de comunicação. Garantia da
posse da terra e entrega de títulos de propriedade aos atuais
posseiros. Aplicação dos direitos dos trabalhadores do campo
já consolidados em lei. Legislação trabalhista adequada ao
campo. Facilitar aos camponeses o crédito bancário, parti-
cularmente do Banco do Brasil, os transportes, a armazena*
gem e a assistência técnica.

4 
ELEVAÇÃO DO NÍVEL DE VIDA DO POVO - Com-
bate enérgico à inflação e à carestia. Equilíbrio orçamen-

tário e política tributária que não sacrifique as massas nem pre-
judique as atividades produtivas. Salários e vencimentos que
assegurem melhores condições de vida aos trabalhadores e
ao funcionalismo. Democratização dos órgãos governamen-
tais de controle do abastecimento e dos preços, de tal ma-
neira que possam servir efetivamente aos interesses das -
massas populares. Aumento das verbas destinadas à educa-
ção e saúde do povo. Estímulo ao desenvolvimento da cultu-
ra nacional. Aplicação efetiva e melhoria da legislação tra-.
balhista.

CONSOLIDAÇÃO E AMPLIAÇÃO DA LEGALIDADE
DEMOCRÁTICA. — Garantia dos direitos democráticos

cbnticos na Constituição. Abolição completa das discrimina*
çõ.s poiíticas e ideológicas. Garantia do direito de greve e
dos direitos sindicais dos trabalhadores. Direito de voto aos
analfabetos, bem como aos soldados e marinheiros.

Os comunistas apresentam esta plataforma para um
jtmplo debate do qual possa resultar a formulação unitária

A frente única nacfôuuKsta o democrática t»oumula íôk
ças a medida (pie le*» lMV soluções positivas para os probloimas colocados nn ovdâm-dò-difc ren.tznndo-as na proporçãode sua capacidade e das condições favoráveis de cada mo»mento. A exlgôncla dessas soluções positivas para os proble-.mas brasileiros conduz, Inevitavelmente, à necessidade de um
governo quo possa aplicar com firmeza em todas as enferauda política Interna e exterior a política de, desenvolvimento
o de emancipação reclamada pelo povo brjmielro. A luta da*correntes nacionalistas e democráticas para alcançar modl.íieaçõcs na composição e na política do governo atual asso*
me, e tende a assumir cada vez mais, o caráter de luta poeum governo de coligação nacionalista o democrática.

Um governo nacionalista e democrático pode ser txm
qulstado pela frente única nos quadros do regime vigente •aplicar uma política externa de independência e de pas, aa*segurar o desenvolvimento independente c progressista daeconomia nacional, tomar medidas em favor do bem estar daamassas, garantir as liberdades democráticas.

O desenvolvimento da situação no pais indica que esteorientação política pode vir a ser gradualmente realizada porum ou por sucessivos governos que se apoiem na frente ftnien
nacionalista o democrática.

Um governo nacionalista e democrático dependerá fu»damenlalmente do apoio das massas e, por Isto, o ascensedo movimento de massas não poderá deixar de Influir nosentido da radicalização de sua composição e de sua politt»ca. Esta radicalização será também resultado da necessidadeinevitável de medidas mais enérgicas e profundas diante doaatentados do imperialismo norte-americano e das forças e»treguistas e reacionárias no país.
O curso dos acontecimentos no Brasil indica, por conse

guinte, a possibilidade real de um processo em que, sob apressão das ações independentes das massas e diante da ne>cessidade de medidas mais conseqüentes contra o inimiga
principal da nação, um governo de coligação nacionalista ademocrática abrirá caminho para uma nova correlação daíôrças, que possibilite completar as transformações revolu*cionárias exigidas pelo desenvolvimento econômico e socialde nossa Pátria. :a

Ainda que dispostos a participar dos governos de cará-ter nacionalista e democrático, os comunistas os apoiarão
de modo resoluto, mesmo que não venham a iaaer narta éssua composição.

'¦ '- vi

0 Caminho Pacífico da Revolução
Brasileira

OS 
COMUNISTAS consideram que existe noje em nosso

país a possibilidade real de conduzir, por formas o meios
pacíficos, a revolução antiimperialista e antifeudal. Nestas
condições, este caminho é o que convém à classe operária
ca toda a nação. Como representantes da classe operáriê
e patriotas, os comunistas, tanto quanto deles-dependa, tud*
farão para transformar aquela possibilidade em realidade.- O caminho pacífico da revolução brasileira é possiwi
em virtude de fatores como a democratização crescente dé
vida política, o ascenso do> movimento operário e o dese»»
volvimento da frente única nacionalista - e democrática em
nosso país. Sua possibilidade se tornou real em virtude das
mudanças qualitativas da situação internacional, que resulta?
ram numa correlação de forças decididamente favorável â
classe operária e ao movimento de libertação dos povos.

O caminho pacífico significa a atuação de todas as ce»
rentes antümperialistas dentro da legalidade democrática
e constitucional, com a utilização de formas legais de luta
e de organização de massas. E' necessário, pois, defende»
esta legalidade c estendê-la, em benefício das massas. O!
aperfeiçoamento da legalidade, através de reformas demo»
cráticas da Constituição, deve e pode ser alcançado pacifica?
mente, combinando a ação parlamentar e a extra-parla»
montar.

O povo brasileiro pode resolver pacificamente os soas
problemas básicos com a acumulação, gradual mas ifcca»
santo, de reformas profundas e conseqüentes na estrutura
econômica o.nas instituições políticas, chegando até à realS'
zaçáo completa das transformações radicais colocadas na
ordem-do-dia pelo próprio desenvolvimento econômico a sodal
da nação.

A fim de encaminhar a solução de seus problemas vitaia,
o povo brasileiro necessita conquistar um governo naciona*
lista e democrático. Esta conquista poderá ser efetuada atra*
vés dos seguintes meios mais prováveis:

1PELA pressão 'pacífica das massas populares « áe
todas as correntes nacionalistas, dentro e fora do Par*

lamento, no sentido de fortalecer e ampliar o setor naciona*
lista do atual governo, com o afastamento do poder de todos
os entreguistas e sua substituição por elementos naciona*
listas.

ATRAVÉS da vitória da frente única
democrática nos pleitos eleitorais.

3 
PELA resistência das massas populares, unidas
res nacionalistas do Parlamento, das íôrças armada»

e do °govêrno, 
para impor ou restabelecer a legalidade de*

mocrática, no caso de tentativas de golpe por parte dos
entreguistas e reacionários, que se proponham implantar
no país uma ditadura a serviço dos monopólios norte-ame*
ricanos.

O complexo desenvolvimento da vida política nacional
è que determinará como será realizada • conquista de um
governo nacionalista e democrático, r
CCONCLUII NA 8* PAG1
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Declaração Sobre a Política do
*r

Partido Comunista do Brasil
j IÓONCLUSAÒ DA PAa CENTRAL.-
I Sejam quais forem as vlclssltude* que o povo txrasilei»
m» tiver de enfrentar para resolver pacificamente os seus*
mroblemas, será sempre necessário o amplo desenvolvlmen*
.pa da luta de dasses do proletariado, dos camponeses e das
jaamadas médias urbanas em defesa dos seus Interesses es-
neelficos e dos interesses gerais da nação.

A escolha das formas e meios para transformar a so-
tíedade brasileira não depende somente do proletariado s
ias demais forças patrióticas. No caso em que os inimigos
Ho povo brasileiro venham a empregar a violência contra
as íôrças progressistas da nação é indispensável ter em vista
outra possibilidade — a de uma solução não pacífica. Os
sofrimentos que recaírem sobre as massas, em» tal caso, serão
«S* inteira responsabilidade dos Inimigos do povo- brasileiro.

Quanto aos comunistas» tudo farão para alcançar os
sfojctivos vitais do proletariado e do» povo- por um caminho
que, sendo de luta' árdua, de contradições: e de choques, pode
*vitar o derramamento de sangue- na insurreição armada
Ou na guerra civil. Os comunistas confiam em que; nas cir*
funstâncias favoráveis da situação internacional,, as forças
antiimperialista* e democráticas terão condições para ga-r*ntir o curso pacifico âa revolução- brasileira».

vn
Pela Vitória da FrenteMmm
Nacionalista e Demoeratò

nas Eleições
A 

EXPERIÊNCIA política do pais vem demonstrando que
o povo já alcançou importantes vitórias dentro do Par-

(amento e dos órgãos legislativos nos Estados, e municípios.
Esta experiêndai também já demonstrou que ê possível ele-

fir 
nacionalistas e democratas para os postos executivos,

s eleições constituem, portanto, um acontecimento de excep-
éional importância em nossa vida política.

As eleições, no Brasil, ainda estão submetidas a- sérias
r-estrições antidemocráticas,. Certas destas- restrições derivam
So poder econômico e político' concentrado era mãos das cias
«es exploradora» e são- inevitáveis mesmo» nas melhores
condições d* democracia- burguesa. Outras, porém, são res-
ftrições possíveis de eliminar ainda no regime atual, à me-«Sida que avança o processo» de- democratização^ Os comunis-
tas lutam, por feto;, pela extensão do direito de voto aos
analfabetos» bem eomo aos soldados, e marinheiros. Lutam,
igualmente, pela restituição da legalidade ao> Partido* Comu-
nista, fazendo cessar uma discriminação aratieonstituclònal.
consumada numa conjuntura reacionária e mantida até hoje
wx\ flagrante desrespeito aos postulados da Carta Magna.

As restrições antidemocráticas que ainda pesam sobre
». processa eleitoral não impedem, porém,, a afirmação da
sua crescente Importância para determinar os ramos da vida
«política do país. Combinadas a outras formai pacíficas e
legais de lutas de massas,, as eleições podem dar vitórias
decisivas ao povo. Massas de milhões vêm. utilizando o voto
para expressar a sua vontade: e influir nos destinos da
Cão. A participação mais entusiástica nas -?feições
um dever para os comunistas.

na-
assim,

Esta participação não visa exclusivamente x obter r"í,* ¦.

quenos proveitos imediatos e a utilizar um* oportunidade

para fazer agitação de palavras-de-ordcm. O objetivo fun»
damental da participação dos comunistas nas eleições con»'
siste em eleger para os postos executivos e legislativos oa>
candidatos da frente única, que possam fortalecer os setoj
res nacionalistas do Parlamento e do govêrno. Todo o tra*n
balho eleitoral dos comunistas, seja em âmbito nacional co»
mo em estadual e municipal, deve aer considerado uma partado trabalho geral de formação e desenvolvimento da frente '
única, visando sempre A mudança da correlação de forças
políticas e ft conquista de um govêrno nacionalista e demo-
crátlco. .

Os comunistas se empenham, por êste motivo, em con*
tribuir para a constituição de amplas coligações eleitorais,
que tenham força para levar A vitória os candidatos da
frente única. A ação independente dos comunistas se reali*
zará, não fora, mas dentro da frente única. Lutando, na
medida de suas possibilidades, para eleger seus próprioscandidatos, os comunistas não adotam, porém, uma posi*
ção exclusivista, colocam acima de tudo a necessidade de
desenvolver e fortalecer a frente única e consideram quea vitória de candidatos não comunistas da frente única 4
também sua vitória. Esta orientação- contribuirá para apro*
fundar nacionalmente e em cada local a polarização em
processo entre nacionalistas e entreguistas, a fim de isolar
e derrotar os candidatos comprometidos com, o imperialismo
norte-americano. .

Buscando formar amplas coligações eleitorais, que levem
à vitória os nacionalistas e os demo-cratas, é necessário ter
em vista a composição de classe mais ou menos heterogênea
dos partidos políticos brasileiros, sem, entretanto, estabelecer
Identidade entre eles. Os comunistas apoiam os elementos
nacionalistas e democratas que existem em todos os Parti*
dos; Tais elementos constituem uma ala considerável do
PSD, a qual tem lutado com relativo êxito contra a ala rea-
cionária do mesmo partido, ligada aos latifundiários mais
retrógrados e a interesses imperialistas. Em proporção me*
nor, existem elementos nacionalistas na UDN que- se chocam
com a alta direção nacional do seu partido, ainda dominada
por conhecidos golpistas e porta-vozes do imperialismo nor-te-americano. Partidos como o PTB, o PSP e o PSB, que
possuem maior base popular nos centros urbanos, apresen*
tam uma tendência nacionalista e democrática mais acentua-
da. O FrB, cujo maior contingente eleitoral provém das
massas trabalhadoras,, de modo geral orienta-se por uma
política nacionalistarej popular. O mesmo ocorre com o PSB,
cuja base social., repousa em setores da pequena burguesia
urbana e, ejn particular, da intelectualidade. Tanto o PTB
como o PSB já defendem plataformas nacionalistas e demo-
eráticas.

A medida que se desenvolve o capitalismo no país, os
partidos políticos brasileiros adquirem um caráter cada vez
mais estável e nacional. Em virtude, porém, da extrema de*
sigualdade de desenvolvimento que se- verifica entre as dfc
ferentes regiões, os Partidos políticos não puderam ainda
superar as divergências, por Vezes agudas, que lavram entre
as suas seções estaduais e até mesmo municipais. Esta cir-
cunstáncia. não pode deixar de. ser levada em conta, a fim
de distinguir, com justeza, as variações de orientação entre
os diretórios^ nacionais, estaduais e municipais.

Os comunistas: apoiam nas eleições os partidos, alas e se*
ções. de partidos e personalidades de atuação nacionalista
reconhecida, não os confundindo, porém, com os falsos nacio-
nalistas, que procuram enganar o povo com a sua demagogia
eleitoreira.

, E' com esta visão das eleições e de suas perspectivas es-
senciais que comunistas se mobilizam para tomar parte nos
pleitos de 1958 e 1960.

Fortalecer o Partido Para
a Aplicação de Uma Nova Política

.

O 
PROLETARIADO brasileiro necessita uma vanguarda

marxlsta-lenlnista organizada e combativa a fim de reat*.
llzar sua política de classe. O Partido Comunista do Brasil,
que é esta vanguarda, deve ser capaz de cumprir o seu papelna ação política concreta.

Isto exige que o nosso Partido se depure de persistentesdefeitos e adquira qualidades novas. O subjetivismo, que exer*
ceu longo domínio em nossas fileiras, deve ser combatido em
profundidade, através da reeducação dos dirigentes e mili*
tantes. no espírito de uma nova política, que emane diretamen*
te das condições objetivas de nosso pais e seja a correta apli*cação dos princípios universais do marxismo-leninismo. àsoriginais particularidades concretas do desenvolvimento his»
tôrico-nacional. O abandono dos princípios universais do mar*
xismo-leninismo, como síntese científica da experiência do
movimento operário mundlalt conduz inevitavelmente à des*figuração do caráter de classe do Partido, e à degeneres»
cêncla revisionista. Mas o desconhecimento das particular» •
dades concretas do próprio país condena o Partido, irreme-
diàvelment», á Impotência sectária e dogmática. •

As concepções dogmáticas e sectárias, que nas condições
atuais de nosso Partido constituem o perigo fundamental acombater, se opõem de modo radical ao próprio caráter da
missão que os comunistas têm a cumprir. A frente da classe
.operária deve estar um Partido que saiba dirigir a luta pelosobjetivos revolucionários na ação política corrente, diária,
determinada pelas próprias exigências do movimento realdas massas, das classes e das forças políticas. A esta caraete»rística essencial se subordinam as atividades de agitação e
propaganda, do trabalho de massas e de organização do Par»tido.

i
Para que os comunistas possam cumprir sua importante

tarefa, devem estar a serviço das massas e lançar-se decidi»damente à atividade junto às massas. Ao invés de se volta*
rem apenas para o trabalho interno do Partido, precisam
dedicar o fundamental de suas energias à atuação legal nas
organizaçíões de mas;*s e aí exercer uma função eminente»
mente construtiva. E* indispensável, por conseguinte, tomar
as medidas adequadas para que o maior número possível

de quadros, milftantes e dirigentes, realizem atividades le»
gais entre as massas. Participando das lutas de massas nos
movimentos relvindicativos, nas campanhas políticas, nas
eleições, os comunistas não têm outro fim senão o de tornar
vitoriosas as aspirações das massas, aprender com elas e
educá-las a partir do nível de consciência que já atingiram,
Os comunistas devem ser em toda parte batalhadores isento»
dé exclusivismor abnegados e conseqüentes, pela construção
da frente única nacionalista e democrática.

O Comitê Central concita a todos os militantes a empa-
nharem-se no fortalecimento do Partido para torná-lo o ins-
trumento adequado à execução vitoriosa da nova política
traçada nesta Declaração, que deve guiar, de agora em
diante, toda a atividade do Partido.

Rio, março de 1958.
O Comitê Central do PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL.
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COM 
o aumento constante do cusio

da vida, a revisão periódica dos
níveis de salário mínimo é preocupação
de todos os trabalhadores. Ao lado da
reforma da previdência social e da re-
gulamentação do direito de greve, os
problemas relacionados com o salário
adquirem prioridade e estão a exigir
solução.

ATINGINDO 
a toda aTpopulação,

as conseqüências das presentes ¦
dificuldades econômicas e financeiras
que, afligem o país recaem em primeiro] i
lugar sobre o proletariado. Os sala-
lios estão sempre em nível inferior ao
custo da vida que sobe sem cessar.

Milhões de trabalhadores que perce-bem salário mínimo não dispõem de
meios para enfrentar sua subsistência
e a de suas famílias. Tendo sido rea-
justados há quase dois anos atrás, os
atuais níveis de salário mínimo já não
correspondem às necessidades vitais
dos trabalhadores na hora presente.

so atrás permitir que fosse revogado
ou anulado em seus efeitos. O salário
família e a escala móvel de salários
são questões cuja solução não pode
nem deve restringir o que a lei já
determina sobre o salário mínimo.

y NECESSÁRIO luta? para incluir
na legislação social todas as rei-

vindicações que acrescidas ao salário
mínimo contribuam para aumentar o
nível de salários, tais como o salário
família, o salário profissional, etc. A
escala móvel de salários, quando ela-
borada com o objetivo de congelar sa-
lários, eliminar o salário mínimo, li-
quidar conquistas já asseguradas ou

•>\\*.V".»

O

O depute sobre o salário mínimo esuà^ M& WÊÈjk PreW™f* "> W>fg
UÀJ-ik- „..-„„ ~.* - HÍfi tar\ado em aita por \ melhores condi-revisão surge, porem, neste momenU, 

|M^ vkajnão&ke nem deve serentrelaçado com outras questões. | j U*}|&gtt '< iT 11 j < j\\ 7

O 
[SALÁRIO mínimo ê conquista
dos trabalhadores do Brasil, está

assegurada em lei a revisão periódica
de seus níveis, e constituiria um /ms-

ÇOB NENHUM pretexto, o proleta-
riado poderia jamais renunciar

à luta por aumento de salários, porque
isto seria condenar-se a morrer de

fome, quando, em flagrante contraste
os lucros aumentam.

COMITÊ Central do P. C. B..
concita os trabalhadores a se

manterem vigilantes na defesa de suas
conquistas e, entre estas, da lei que
assegura o salário mínimo e determi-
na sua revisão periódica. O proleta-
riado deve organizar-se e estabelecer
a mais ampla unidade de ação para de-
fender seus direitos, assegurar melho-
res condições de vida e conquistar ou-
trás reivindicações, pacificamente e

dentro da.lei e da Constituição. É dever I
dos comunistas lutar pela unidade de 4
ação da classe operária e dar o melhor |de seus esforço^ pana unir, fortalecer e I
levar adiantei dwèrò \M atual estru- |tura, o imortriièmò sindical btrasiteiro, É
contribuindo i cirir acòhàuista de novos, g:Múrifosldop^^^\\lj\\\^Í

1 O COMITÊ CENTRAL DO PAR-li
TIDO COMUNISTA DO BRASIL.
Rio, Marco de 1958.
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I
EM SAO PAULO

Nnni.Ipais
or Aumento de Vencimentos

Lutam os kmàm
ADIADA POR 30 DIAS A GREVE MARCADA PARA M DO CORRENTE —

— DESTA VEZ, NÃO PODERÁ O SR. A D E M A R DE BARROS FUGIR AOS
COMPROMISSOS ASSUMIDOS COM OS FUNCIONÁRIOS

Há cerca de sete meses vêm travando os servidores mu-
nicipals da capital paulista uma dura luta pela conquista de
reajustanwnto dos seus vencimentos, em face do aumento
Incessante do custo de vida.

Em outubro do ano passado, quando se desenrolava a pi
jrantesca greve que paralisou aproxvtmadamente um milhão
d. trabalhadores era São Paulo, aprovavam também os fun-
eionáríos da Prefeitura paulista três tabelas de aumento, cor»
)*espoRdsntes aos três setores em que estão agrupados efeti-
tos, extranumer&riog mensalistas e diaristas. Mais tarde
essas tabelas seriam ratificadas por unanimidade na 1* Con-
venção de Servidores da Municipalidade — realiaada de 20 a
37 de outubro, na Biblioteca Municipal.

Dessa Convenção participaram 22 assoclaçõçes de classe,
num total de 30* delegados. Representavam eles a totalidade
dos servidores municipais — 27.200 trabalhadores. Isso mo»-
ira a unanimidade de pontos de vista do» funcionários.

A LONGA ODISSÉIA

Arrasta-se desde então a
lolução para o que pleiteai»
os funcionários municipais da
capital de São Paulo, sem
que até hoje se tenha toma-
do qualquer medida con-
creta.

Divulgadas pela* imprensa,
rádio e televisão, levadas ao
conhecimento da Câmara de
Vereadores e do Prefeito,
aguardavam os- servidores
que o Sr. Ademar de Barros
enviasse ao Legislativo men»
sagem propondo aumento de
salários, além de outra, me»
Iftorias. Mas tal não acon»
teceu.

Em Manifesto dirigido ao
povo e divulgado no dia l_ de •
março, diziam as.comissões
que vinham orientando, a luta
dos servidores:

"Decorridos mais de quatro
meses desde que as tabelas
foram aprovadas na 1* Con-
venção, não tivemos outra ai-
ternativa senão, em Assem»
bléia Geral, realizada em fins
dé fevereiro deste ano,; apro»
varmos medidas que com a
Unidade, Organização e Dís»
posição dos Servidores; serão
mais eficazes. Demos poderes
a Câmara Municipal, na pes»
soa de seu DD Presidente; pa»
<ra junto ao Sr. Prefeito ser-
vir de intermediário e conse-
guir o envio da mensagem ^àquela casa.. Para isso, obje-J
tivando o bom êxito das ne-Jj
gociaçõçes entabuladàs visan». ]
do a obtenção do tão almeja-"]
do aumento de ordenado; con»"
sequentemente um p o u c o ;
mais de pão aos nossos fami-
liares. minorando .m .parte a ]
lituação ahgustiosa e até de- j
primente que a maioria dos i
servidores atravessam, previ- -'
mos um prazo de 16 dias pa-
ra uma resposta satisfatória1,
tempo êsse que a grande
maioria aprovou, solicitando
que até 14 do corrente a men-
sagem do Sr. Prefeito esteja
tia Câmara Municipal em con-
dições de ser votada, pelos ve
readores"..

Sucederam-se as visitas à
Câmara, os encontros diretos
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com o prefeito, sempre tendo
em vista as possibilidades de
se chegar a acordo e, assim,
evitar a greve, já marcada
para 14 de março. Atuação
destacada teve, nesses enton-
dimentos, o Pacto de Unidade
Inter-sindical que, desde o inl»
cio,, se colocou à disposição
dos servidores municipais pa-
ra ajudá-los em sua luta.

Mas tudo em vão.

ETERNO PRETEXTO:
FALTA DE VERBA

Como sempre, repetiu o Sr.
Ademar de Barros a velha
alegaço da falta de verba, ne»
gando-se com isso a atender
à reivindicação dos funciona-
rios municipais. No entanto,
há poueos dias, os-jornais
anunciavam um escandaloso
desvio de. verbas na prefeitu-
ra paulista. E são freqüentes
as denúncias de negociatas.

Ante a pressão dos servi-
dores, foi o prefeito obrigado
a sugerir à Câmara a consti-
tuição de uma;comissão de es-
tulos pára decidir como obter
os recursos necessários à ma-
joração salarial. Surgiu as-

¦ sim a Comissão dos Assuntos
Ligados ao Servidor Público,
presidida pelo" Sr. André Nu-
nes Júnior. De suas reuniões
participaram o presidente do
Pacto Intersindical — Salva-
dor Romado Losacco e repre-
sentante da Unuuo Paulista
dos Servidores Públicos.

Mas também dessa forma
não. chegou a qualquer so-
lução.

MARCADA A GREVE
COMO RECURSO

EXTREMO

Os longos meses da paciente
espera e o esgotamento suces-
sivo de todos os recursos, le-
varam os funcionários à con-
clusão de que só lhes restava
ir à greve. E esta foi mar»
cada para 14 de março.

Em seu manifesto público,
haviam dito os servidores:.

"Repetimos mais uma vez.
não desejamos a greve, pois
nosso objetivo é o aumento
salarial. Mas se a ela formos
levados como medida extre-
ma, tudo faremos pela sua vi-
tória. Enfrentaremos todo e
qualquer sacrifício apelando
Inclusive para a solidariedade
moral, financeira e em espé-
cie de nosso povo, representa-
do pêlos operários, donas des casa, comerciantes, indus-

• triais, poder legislativo e efce-
cutivo.. Fazemos também

. uma advertência e apelo a to»
dos os colegas dá Prefeitura,
no sentido de reforçarem e
ampliarem as ComissSes e
Subcomissões de aumento, de

majoração do salário-camiÜM
para Cr? 300,00 do 13» mês de
abono de Natal, de defesa doe
direitos dos Servidores da
Prefeitura e todas a. demais
existentes."

PROPOSTA IN ACEITA
VEL DO PREFEITO

Apesar de todos os "esta-
dos" e da atuação da Câmara
Municipal, que serviu de in-
termediária, limitou-se o pre»
feito Ademar de Baros a
apresentar uma proposta, sob
todos os aspectos inaceitável:

— aumento (indetermina»
do), ainda no atual semestre,
aos que recebem até Cri ....
7.000,00; aumento findetermi-
nado), no segundo semestre,
aos que recebem de Cr. ....
7.000,00 a Cr* 15.000,00; au-
mento (também Indetermina-
do), em janeiro de 1959, aos
que recebem mais de ÍB mil
cruzeiros.

Mas em relação a todos
esses aumentos, o prefeito di»
zia apenas "pretendes" ele»

tuá-los, sem oferecer qualquer
garantia nesse sentido,

Essa "proposta" causou
enorme decepção ao funciona-
lismo pois não acrescentava
nada de concreto quanto ao
pleiteado aumento.

AGUARDARÃO MAIS
30 DIAS

Finalmente, ante a eminên»
cia de decretação da greve,
decidiu-se o prefeito a nomear
uma comissão constituída de
lideres de associações da ca-
tegoria. à qual caberá apre»
sentar, dentro do prazo mâxi»
mo de 30 dias, a solução defl»
nitiva para o caso.

A essa comissão especial
competira examinar as. se-
guintes questões:

a) — cortes em várias ver-
bas orçamentárias, a critério
do prefeito, apôs pesquisas de
ordem técnica;

b) — pedido de suplomen-
tação de verba à Câmara Mu»
nicipal, no valor dos cortes
efetuados, para reforço da
verba de pessoa;

c) — concedida a suplemen-
tação, poderá o prefeito, atra-
vés de decreto^, promover o
aumento salirial dos extra-
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Aspectos da concentração _x "tant-feto

mensalistas ?
tini*

numerários,
diaristas;

d) — envio de projeto de W
à Câmara, propondo aumento
salarial para os funcionário»
do quadro efetivo, acompav-
nhado de tabelas explicativas.

Essa proposta foi ampla-
mente debatida numa grande
assembléia que se realizou na
tarde do dia previsto para a
eclosão da greve, após uma
coneentraço em frente à CA-
mara, seguida de passeata
até a sede do Sindicato dos
Metalúrgicos — local onde te»
ve lugar a reunião. Depois de
várias horas de debates In-
tensos, em que grande nume»
ro de servidores se manifes-
tava francamente favorável A
greve imediata, decidiu a
maioria adiar a paralisação
por mais 30 dias. Durante
_se tempo, ref orçarão os ser-
vidores públicos sua união cm
torno de suas organizações ©
se prepararão melhor para

co-nquistar náo *ó o ,uu...-»»ío
ie salário, ma* também as dsk
mais refcindteaçoei qüc piem

Vita msv** waembléia «leva»
o* re.tfc_.-t. »o próximo <H<i
M de abril . r,o dia 15, foi*»
•e-á uma concentração diante
da Câmara Municipal. Nctm
ocasião, controlará o os servi»
dores a atividade dos verca.
dores e do to. «f-*ito. e dscUím

iãk» gí44p qua' » rumo *.\ se*
guir. .

I

Mancham *a_km o* funci»
nários miutidfxü. de Sáo
Paulo para uma nova fase ¦ »« "
sua batalha, decidido, a
n>anter-se vigilantes e firmes*,
de maneira a déamesearail
qualquer tentativa de lu-l*
.riá-los ou de fuga aos i or»
promissoe que com eles já ttm
ram assumidos pelo Sr. Ad*
mar de Barro* « pelos ver**
dores ioesda, i

Conferência Nacional de Trabalhadores
PROSSEGU1M EM TODO O PAIS'-OS PREPARATIVOS PARA A GRANDE REUNIÃO DO

DIA U — KOVA REUNIÃO DA COMISSÃO EXECUTIVA DA CNTI ,
Prosseguem intensos ©& pre-

parativos; para a nealização
próxima da Conferência Na-
cional de Trabalhadores, no
Rio de Janeiro, nos dias 28,
29 e 30 de março próximo.

Reunida novamente a Cor
missão Executiva da CNTT,
há poueos dias, decidiu que'
nesse importante encontro
de âmbito nacional, entre as
mais distintas categorias pro-
fissionais de todo o país, de»
verã0 funcionar três comis-
soes que tratarão justamente
das três importantes quês-
toes que estão incluídas no
temário: salário minimo,
previdência social e regula-
mentação d0 diretio de greve.

OBJETIVOS IMEDIATOS
DOS TRABALHADORES

vez miais,, recomendou
a Confederação Nacional de
Trabalhadores: da Indústria
uma campanha intensa pela
conquista de dois objetivos
imediatos: a aprovação pelo
Senado dos projetos de regu-
lamentação do direito de gre-
vé e da nova lei orgânica da
prev. social, sem qualquer
emenda, a fim de que pos-
sam os mesmos subir à san-
ção presidencial e ser pro-
mulgados no próximo dia l9
de maio, data do trabalha-
dor.

Desejam os trabalhadores

que esses projetos sejam
aprovados tal como estão,
pois a apresentação de emen
das serviria apenas para re-
tardar ainda mais sua trans»
formação definitiva em lei».
Depois de aprovadas, lutarão
então para que o presidente
da República vete alguns de
seus dispositivos, que con-
trariam os interesses; das vá-
rias categorias.

ASSEMBLÉIA EM TODOS
OS SINDICATOS

Através de todo o Brasil,
vêm-se realizando as assem-
bléias sindicais, para a es-
colha dos delegados que irão
participar da Conferência Na

$.1111

cfnal. Nesta, não haverá D*
mite para o número de delem
gadoa de cada delegação ei
estão sendo 'tomada.. toda#

as medidas para quovenhan#
de cada Estado, represem»
o8es expressivas, que reíWÍ
tam o nível já bastante ekft
vado do movtmçto sindical
brasileiro, ,;

Aguarda-so o compareça*
mento de grande número d#
dirigentes e militante, sindi?
cais e de simplc. trabalha*
dores, o dessa reunião des
verão surgir novas perspec,
tivas para © prosseguimento
da luta em defesa do reiví»

. dicções vitais para todos o*
trabalhadores,

'' ' , -. * 
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Os trabalhadora marchem per» » eonfereneta natíonafrdepois de passarem por movimentos reivindicatósios *Jtorio*>x em vêrm
pa Ia e paríicularmenfe no Wo * oao forno —to.
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METALÚRGICOS PAULISTAS
| mm | Privações Para Criadores de Grandes Riquezas
O TRAHKPORTE SE ESTtifiDtE ENCARECE - O QUE SIGNIFICAM

DUAS A PATRU WMS IOR DIA NOS VEÍCULOS COLETIVOS — OS
PROBLEMAS DA MOR/AEM* DO VESTUÁRIO E DO CALÇADO — 50 POR
CENTO DO SALÁRIO PARÁ UMA ALIMENTAÇÃO DEFICIENTE — AU-

«TA A EXPLORAÇÃO DENTRO DAS EMPRESAS

^Segunda repcrtegeiii de uma série de três) — Por EUGÊNIO CHEMP
I No ultimo número de VOZ
IJDfERÀRIA, cm reportagem, las--
torlamos o quo é o poderoso Sm-
ifllcato doa Metalargicos de Sflo
Paulo, sua vida associativa e as

/lutas q*» vem emprecndcndj.-
•JPassamos agora a no* reportar
[t. vida dos .trabalhadores mota.
itúrglcos, suas dificuldades, sen•melo de vida, «eus salários o
as novas formas de explorarão o
que so v&cra" submetiJos nas em-
presas, por parte dos emprega-
dores, que utilizam todcs cs Ve-
cursos para aumentar a prod"u-
Cão a qualquer preço e carrear
lucros cada ves maiores para os
«eus cifres.

Todos sabem que a cidade de
Bao .Pnuln cresce' vertiginosa-
mento. Tem hoje cerca de Z mi-
lhões e 200 mil habitantes

Com o crescimento da cidade,
Aumentam as dificuldades dos

trabalhadores e do povo* do' 
transporte, hoje sendo anuem
Vas necessidades da população;-jtm elevados- aluguéis de casa,.que* "brigam os operários a se dns-.

>car cada ves mal» para e pe-
feria: «. falta de luz. de esgo-

>s, de calçamento. Isso comple-
fax, de um modo geral, o quadra
jft&n dificuldades quotidianas cio
operariado • das oamadsa menos
tavorecldaa.

P
KtANSPORTBS — PROBLEMA."

INSOI.ÚVBL
8 Oomo » crescimento da clda-
P» nao ee dá, à base le um pia-
jfeeja.mento racional, mas de
JMttformldade eom interesses
particulares, êle ajuda ainda
!^ials a tumultuar e aumentar as
jljftíflculdades da população, ja
jSífto sacrificada.
| A falta de planiflcaç&o orlgi-
ia a localização das indústrias
mofí mais diversos bairros e Pté
W. antros municípios. Tal des-

¦ Àentrallxaçao, quase verifica
jfeom aa empresas metalúrgicas,
mecânicas s de material elétri-
fcor dificulta a locomoção dos"teperários para o trabalhe, pcis
to tempo gasto, a partir do mo-
méntò em que eaem de suas ca-
«9,su varia com o transporte de
£ a 4 horas diárias, além das 8
jou 10 horas de trabalho na In-'jttüBtría. 

Es3a vida desumana,
acarretada pela exploração nas
ISabrícas, palas dificuldades de^traNsp^*''" r*">ln «.llmontação ,-te-

ficlente o outras dificuldades da
vida diária tornam n operário
pai*tio família um verdadeiro es-
cravo do uma sociedade mal or-
ganizadn, com todas as .siida
ruinosás conseqüências.

Uma sindicância ròaíltnda on-
tre uma centena de metalúrgicos:
(Vrlgihaü o seguinte quadro quo
retrata Importantes'as"pqctos da
viria dessa categoria pfofissio--nal: a maioria dos trabalhado-
res vive em" bairros e vllns da
periferia, nnS .subúrbios e muni-
cípíos vizinhos. Cada operário
utiliza diariamente de 2 a 4 con-
duçOes átô chegar ao local do.•trabalho, isso representa., umadespesa mensal da ordem de 300cruzeiros.

MORADTAS — TORMENTO
EÜARIO .

_As moradias dos trabalhadores
sao em sua imensa maioria cons-tituidas de pequenas casas de1 ou 2 quartos, cozjnha e' ba-
nheiro, cujos aluguéis oscitam de1.000 a 1.500 cruzeiros (com um
quarto) e de 2.000 a 3.500 cruzei-
ros (com dois quarto?). Muito»
metalúrgicos se «defendenu,

aproveitando as próprias residên-
cias de parentes, e uma minoria
deles possui suas casinhas em
terrenos comprados ,nr«s "bons
tempos", pagando hoje presta-
ções módicas de 300 x 1.000 cru-
zeiros mensais. E' isso que os
tem auxiliado em <aèus õrçamen-
tos domésticos, po -í-rn silo sempre
muito afastados d a locái-i de tra:
balho.

feito pelo conhecido professor
dr. F, Pompeu do Amaral, apre*
senta-nos o aumento do custp*
de alimentação era Sfío Paulo:

ANO CUSTO-CR$ ÍNDICE

1941 (2* sem.) 4.011
1015 9.CG2
1050 2G.89S
1955
1957 (dez.)

41.249
00.712

100
• 241

G70
1.028
1.515

Quanto & variação do' poder
aquisitivo do cruzeiro, no tocan-
to a alimentação, ela podo -ser
conhecida através do seguinte
quadro, tendo-se como ano base
1941: 'i

Variação do poder aquleitivo
(Em março ãe cada ano)

I
Cr.$ 100,00
Cr.$ Aí ,51
Cr.S 14,91

Cr;$ 9.72
.... .. Cr.J 7,30

Cr.? 7,87
(dezembro) .... Cr.$ 6,61

1941
1945
1950
1955
1956
1957
195:7

ii i i ¦ > ii** ti

Metalúrgicos quando chegavam à Praça da Sé, em São Paulo, nos dia» da grande greve de outubro,

VESTUÁRIO E ÀÈIMENT \ÇÀO rál

Aos preços vigentes na clda-
de -de Sâo Paulo em dezembro do
1957, a alimentação mais barata
custava Cr.Ç 60,71 por fila e por
pessoa. As despesas mensais de
2 pessoas, com alimentação, eram
então de Cr.$ 3.642,72.
Ê sabido que a alimentação
d0 trabalhador não pode ser
considerada satisfatória; mes*
mo assim, as despesas com
a alimentação ultrapassam
os 50% das despesas em ge-

O problema do vestuário é dos
mais sérios. Os .metalúrgicos de
São Paulo, em sua maioria, se
vestem da maneira mais mo-
desta, utilizando o sistema de
compras a prestações, devido aos
altos perços das roupas em ge-
ral. Não ê por acaso que as
chamadas lojas de calçados "tm*-
cos", qué vendem sapatos mais
baratos e ordinários; têm seus
estoques esgotados por ocasião
das festas de fim de ano.

Todavia, é na alimentação que
se revela a maior dificuldade do
vida dos metalúrgicos, assim co-
mo para os demais operários
de São Paulo, A alimentação
ê sempre deficiente. Úm estudo

Em uma pesquisa efetuadaentre trabalhadores metalür
gicos, encontramos depoimen*tos com0 o que se segue: «a
alimentação é constituída dearroz, feijão e uma «mistu-
ra». A alimentação matinal
é constituida de café sem pãoe sem manteiga». Outros se
alimentam uma vez por dia:
almoçam ou jantam. Natu-
ralmente, uma camada que
percebe salários mais eleva-
dos, composta de uma mino-
ria" de trabalhadores, tem
oportunidade de se alimentar,
melhor,
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Metalúrgicos em ação durante a greve da outubro ds tSS8
fettUINA üfGZ

INSTRUÇÃO—
COISA IMPOSSÍVEL

A maioria dos trabalhado*
rea metalúrgicoss tem apenas
instrução primária, sendo quemuitos são analfabetos. Os
pais de prole numerosa, mui-
tos vezes mandam apenas um
ou dois filhos à escola. Os
operários que ganham o sa-
lário-mínimo, principalmente- eles, chegam a retirar seus
filhos dos grupos escolares
por não poderem comprar o
material escolar exigido. Ape*
sar de tudo isso, observa-se
na cidade de São Paulo gran-
de falta de escolas primárias,
para as crianças em idade
escolar. Além disso, e ainda
muito pequena a freqüência
às escolas profissionais re-
lâtivauriente ao número dos
que necessitam delas.
ASSISTÊNCIA MÉDICA

HOSPITALAR
E DENTARIA ..

A assistência médica, hos-
pitalar e dentária que é dis-
pensada aos trabalhadores
metalúrgicos revela da mes-
ma forma, enormes deficiên-
cias. Embora se utilizem dês-
ses serviços no IAPI, em seu
Sindicato e nas clínicas par-
ticulares, pode-se afirmar que
a maioria dos metalúrgicos
de Sã0 Paulo só vai ao mé- .
dico depois de esgotados to-
dos os recursos caseiros.

A propósito, é interessan-
te conhecer-se a seguinte ex-
perlncia: o Sindicato reali*
zou uma grande assembléia
para discutúir se aumentava
ou não as mensalidades, de
Cr$ 20,00 para Cr$ 40,00, ou
se passaria a cobrar uma ta-
xa sobre determinados reme*
dios que fornece gratuitamen-
te; esse trabalho foi acom-
panhado de uma vasta con-
sulta nas empresas.

Resultado: a maioria es
magadora dos associados vo*
tou pelo aumento das men-
saudades, ajudando, assim, o

. Sindicato a proporcionar uma
assistência médica, hospita-
lar e dentária ainda melhor.

Isso se verifica, porque o
IAPI no vem cumprindo na
verdade as finalidades para
as quais foi criado.

OS SALÁRIOS SAO
SEMPRE BAIXOS

Segundo dados do IBGE, os

salários, em 1955, eram os se*
guintes, em média:
Metalúrgicos Cr? 3.973,00 —
Mecânicos Cr$ 3.916,00 -.
Trabalhadores nas Lid de Ma*
terial Elétrico Cr$ 3,826,00.

Um balanço levado a efeito
em 45 empresas metalúrgicas
da capital paulista, em 1957,

antes da grande greve de ou-
tubro, apresentava uma mé-
dia salarial de CrS 4.000,00
a CrS 4.200,00 mensais. Le*
vando-se em conta que o nível
do salário mínimo em São
Paulo ê de Cr? 3.700,00, vê-se
quão mal remunerada ê ainda
a categoria profissional que
opera nos setores básicos de
nossa indústria,
A EXPLORAÇÃO DENTRO

DAS EMPRESAS
De um modo geral as em*

presas metalúrgicas, mecânl-
cãs e de material elétrico es*
tão introduzindo modifica-,
ções nas linhas de produção,
substituindo-as por novas. Is*
so tem conduzido à dispensa
de velhos operários, cuias in*

denizações de direitos são pre-
judicados por acordos ivrisó-
rios, que são obrigados.a as-
sinar. Esses velhos trabalha*
dores são substituídos por ou-
tros, que passa a perceber
salários inferiores. Outras em-
presas estão se equipando
com maquinário moderno,
dispensando seus ooerários. O

restante passa, então, a fazer
o. mesmo serviço que ante-
riormente era executado pela
totalidade dos trabalhadores
da empresa "modernizada".

A redução dos "prêmios" e
"tarifas" são outras formas
de exploração. Também a in*
terisificação do ritmo de tra-
balho: está sendo muito co*
mum nas empresas, exigir-se
do operário a entrega em 15
minutos de peças que ante-
riormente eram feitas em 30
é até mais. No entanto, os sa-
lários não acompanham esse
ritmo.

Outra forma de exploração
bastante utilizada é r.mre^ntaOa
pela transferência do operário de
uma seção da fábrica para ou-
tra, de uma linha d9 produção
para outra, a transferência de
turmas diurnas para o trabalho
noturno, isso para n"io: admitir
operários novas. :..» titiriEm algumas empresas as con-
dições de trabalho são tais, a.ue
nem mesmo no tempo do tra^a-
lho escravo existiam. ITm exem-
pio: a Siderúrgica J. Alipertl,
que sistematicamente tem resls-
tido ao cumprimento de Impor-

tantea direitos dos trabalhado»
res, consubstanciados em lei,
Nessa empresa nao ha acua, ba-
nheirós, chuveiros, vestiário, r*.
feltório e nem mesmo torneiras]
no cano de água, para os trabv*
lhadoers matarem a sfide. Um*
única torneira, colocada sol»
pressão dos operários, perdeu*-se recentemente • o patrão e>->
brou $ 6,00 de cada um dos l.OOff,
operários. Ali os operários che*-
gam a trabalhar 24 • até S6 ho»
ras ininterruptas, s, os patrões^,
usando de meios de sonegação*
principalmente' manobras eom o*>
preços constantes de contratos ds
trabalho, chgám a pagar, no fin»
do mês salários inferiores ao
salário mínimo.

- B ainda muito comum a e-xi
ploraçao através dos "contratos
de experiência'', que vêm eendcf
adotados na maioria das emprê-»
sas. A " experiência M~vàrTa ds
30 dias a 9 meses. Prlncípalmen.»
te as firmas americanas adotam
hoje quase que exclusivamente a"experiência" de 9 meses.

Há ainda empyêsas quo dl»«
pdem de uma cêrle de quartos
para alugar a rapazes soltei.»
ros, com 4 "vagas" em ca-3a um*'
o aluguel cobrado a enda opera-
rio ê de CrS 600,00 mensais.

Com relação à higiene no tra-
balho, a maioria das fábricas
náo tem privadas suficientes,
nem banheiros para os trabalha-
dores se levarem, nem ilumina,
ção nesses locais. Poucas em-
presas têm refeitórios e medica-
mentos. de pronto socorro con-
forme determina a Lei.

Descerver .a exploração nas
empresas de propriedade norte-•amricana seria demasiado lon-
gò. Porém, pra dar uma idéia
dessa exploração, fi. necessário
que se diga o seguinte.: além da"experiência" de 9 meses de tra-
balho, a maioria dessas emprê-
sas utiliza o método "T%y\ornt
que consiste em medir os movi-
mentos do operário em c.onsq-
nâricia com a máqüin-i.

i

REFORÇA-SE O SINDtÓATÜ

Essa situação leva, como ,rk
mos em reportagem anlovi >r ti
um maior reforçaménío de c-i.n-
dicato. Os metalúrgicos àdqüit*"-rn
com maior .rapidez, consei^noia
de classe e forjam sm unidade,
á base da luta por seus direi*."
]e reivindicações! Ao mesm.7 tem-
•po os metalúrgicos paulista? Jun-
;tanji seus esforços ao movimento
nacionalista,, na defesa das riqu»-
zasi nacionais,;da .nossa indústria
e das conquistas democráticas,
caminho justo para ¦* conqulst*
da uma vida melhor.

VOZ OPGSÃUUj^ 22/3/&*
\
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MmiMUSAO
do corrente mis. Até estada*
ta recebemos do interior,
25% menos do que em Igual
período do mÔB de levereiro.
Este fato nos causa apreen-
soes e 'cria-nos dificuldades
materiais.

• * •

RECLAMAÇÃO AOS COR-
REIOS: O nosso agente de
Marilia nos comunicou queaté hoje não recebeu as nos-
aas remessas das ediçeõsn**
448. 449 450 e 455 todas en*
tregues regularmente nas

ca em todos os setores até onde chega o nosso semanário.

É justo lembrar aos nos*
ses '-ígoriles £ necessidade do

pagatmcnto Integral das fa*
íuras de fevereiro até o fim

Nota-se certa estabilidade nc, conjunto da circulação de
tOZ OPERARIA. Seria Inexato dizer-se que houve aumento
ou diminuição, nestas duas últimas semanas. Se houve nm
aumento, embora pequeno, por outro lado fomos levados a
Interromper as remessas para alguns agentes do interior,
cujos débitos ultrapassaram os limites suportáveis pela nossa
economia. Mas há, de certo, estabilidade na difusão — uma
difusão real.

A novidade na difusão da VOZ OPERARIA está em que
S. Paulo (Capital) alcançou o nível de difusão da VOZ no
P. Federal. A causa da queda no D. Federal foi a ausência
de agentes da Orla Marítima e pequenos agentes avulsos
-sujas quantidades somadas influíram no nível da difusão.

Na Orla Marítima a queda na venda é de cerca de 40%.
Não é bom sinal. Mas com a publicação do documento do CC —o— ~-,~~—-^ „«-.„
do PCB, estamos certos de que VOZ OPERARIA se recupe- épocas oportunas. Outra re*
rara e se benificiará dos resultados que o mesmo vai provo- clamação nos chega do nos*/*w. t^Am^, «„ •.«<»«. «*a m.a*% -.han* « •»**«-«.« -.amor-**.•»!/-. gQ assinante em Mirassol m,

logo a seguida a essa recla-
mação, os Correios nos de"
volvera o pacote de Mirassol
com os seguintes dizeres:
«Não reclamada». Ê extra-
nhável esse procedimento
nos Correios para-o Q113-*
chamamos a atenção de
quem de direito a fim de se-

>em regtiíarrzadas as èntré-
gas de VOZ OPERARIA aos
seues agentes e assinantes,

PAGAMENTOS DE* 6/8 a
Í9/3/58: Salvador, Apucara-
na, Cruzeiro D'Oeste, Ama-
pá. S. Paulo (2), João Pes-
sôa, Barra ido Piraí (AMA),
Barra do Piraí (JS), Barra
do Pírai (JE), Barra Mansa,
Assis, Manaus, Curitiba (2),
Três Rios, Cuiabá,' Barre-
toa, Campina, Grande (2),
F-oriano, Tcresina, Montes
Claros, Atalêa, Jaú, Diaman-
tina, Uberaba, Maringá, Itàü-
na, Coaiélio Procóplo, S. *
Paraiso è Cabo Frio.

POSTA RESTANTE
RIBEIRÃO PRETO — De

Nazareno Ciavatta recebe-
mos com a data de 1* de
março do corrente, uma car-
ta sobre assuntos gerais.

CAMPO MOURAO — Re-
eebemos a carta assinada
por Júlio Gonçalves e data*
da de 23/2/58. Aguardamos
o endereço do missivista pa*
ta responder às questões ne-
Ia contidas, de vez que, atra-
*#6b dessa seeçaòj a resposta
é Impossível, por ser longa.
W&lte a escrever.

NOTA*
CABOFRIO: Recebemos
apenas Cr$ 3.000,00 por con-
STdodeWto. A fegu^1^
messá. és dinheiro (Cr?..«
£500,00), ainda não nos che-
gom à« mios.

iAIS BE 100 MIL VIOLAÇÕES
OSS DIREITOS OPERÁRIOS DOS
ÍETALURÜI00S EM SAO PAULO
f O semanário VOZ'OPERARIA, Iniciará em sua edi-
£áo de 15 de Marco de 1958, n-o 457, uma série de três
(reportagens assinadas pelo líder metalúrgico Eugênio
Cnemp» A primeira reportagem abordará:

~~ Em 1931 tinha ISO associados — 1040 cerca de
400 e agora mais de 60 mü.

— A representarão da corporação metalúrgica aos
diversos, congressos Intejrnacioaaia a ao BrasiL

*- As GRANDES GREVES e latas dos metalurgia
cos de São Paulo: 1951.1952,1958 e 1957. Con*
tra o 9.070, Já vitorioso na Câmara Federal a
eaminno do Senado da Republica.

—¦ Entre as 5.000 empresas metalúrgicas, as mais
Importantes: Amo Motores — Atlas — PhlHps
do Brasil — Lorenzetti — Manoel Àmbrodo
FUho — Metalúrgica Paulista — Sousa Nos* j
chese — Siderúrgica Allpertl -~ Bicicletas Mo-
nark — Elet. Industria Wallta a Ford, onde os
operários reivindicam: I

(aumento de salários, medidas contra a carestia, salário
Wnirao, Previdência Social, liberdades sindicais e demo-
Waticas, defesa da Industria nacional, novos mercados,,
contra o desemprego e pela tadependencia econômica do
Brasil.

RESERVE desde Já seu exemplar: Todos os sabá-
dos em todas as bancas, Cr$ 3,00 — Sucursal: Rua
dos Estudantes, 144 - Fones: 32-6323 é 37-4983 — i

Sfio Paulo. -
AMIGO LEITOR: ajude-nos aumentar a difusão de
VOZ OPERARIA, encomende Já mais 1 «xemptar

para seu amigo ou companheiro.

3

*

Nossos agentes em São Pado acabam da somar sigummá
tivas dignas da ser imitadas, para st levar à frente m a_

í «ia difusão de VOZ OPERAVA. Por exemplo, nelhormrmm m
1 mas correspondência com s nossa redação, dmndo-ffte mm esrèter
) organizado; organizam "comandos" pars * venda do jormmí *' iniciaram um intensa propaganda eom volante*,

estampamos no clichê meimm

v-wv.

ADVERTÊNCIA
PÚBLICA

Km reunião realiza-
da em dezembro proxi-
mo passado, o Comitê

j Regional do Norte Pau-
) lista, do PCB decidiu
l fazer uma advertência

pública a dois dos seus
militantes: Mario Bar-
bosa e Orandino Mar-
tins. Motivou tal medi-
da a campanha divisio-
nista de calúnias mo-
vida por aqueles cama-
radas contra o Comitê
de Zona de Barretos.

Em sua nota de ad-
vertência, o C. B. do
Norte Paulista faz um
apelo a Mário Barbosa
e a Orandino Martins
para que reexaminem a
sua conduta e pro-
curem zelar pela unida-
de do Partido, condição
precípwa parada vitória
da causa do proleta-
riado.

Mff 
-i i» li ni m ..
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COMÍCIO
NACIONALISTA

RA PARAÍBA
tOÃO PBBSÔA (Do Corrêa-

pondente) — Continua imtensa a
cavidade âo Movimento nacio-
naliata Brasileira, aecção Am Pi*.
raila. Peossegminâo mm ama «sm-
punha de esclarecimento, malt
dois comícios foram rsalieaãna
nesta capital, mm mo centro da
etdade e outro no populoso oalrm.
ro de Cruz das Almas. Grande
número de personalidades pres-
ttfflaram com sua presença os
doía grandes atos, notandene en-
im estas o deputado Jaceb Pran-
ta\ Secretário da Agricultura do
mtual ffovêrno da Paraíba.
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LEIA,
ASSINE

E
DIVULGUE

VOZ OPERARIA

«Plano Rapacki» Pode Ser
o Primeiro Passo Para

o Desarmamento

•i

LEIA O
«CAVALEIRO DA ESPERANÇA»

(A vida de LUIZ CARLOS PRESTES
escrita por JORGE AMADO

A VENDA EM T6DAS AS UVRARJAS
Preço: Cr$ 80,00

Editorial Vitória limitada
Huà -Juan Pablò Duarte 50 ¦*=-* Sobrado' 3 '
(AtenOcnws pr\a reembolso postal) \ ;

.s*\4

0 UVftO DA SEMANA - DE 17 a 22 DE liARÇ0

Inchiimos em O UVRO DA SEMANA, a

graadôé última obra de JAOQUESROÜ-
MÀIN, a maior expressão intelectual

Oo Haiti Sea Uw> «DONOS DO OR-
VALHO» reflete bem o valor è»

mia cultura.
iDESCOífTO DE ?0% em nosw beikfio èattamt tmts

r*.-:

_ EDITORIAL ¥«MRIA LTDA, -

RUA H&M SW8LO DUARTE. » - Sobiado - f*
í :* DISTRITO FEDERAL *-

í s

* »

(OONCWBIO J)Â f PAG)
O sistema de fiscalização es

tabelecido para essa zona de-
sat»mizada poderia constituir
uma experi<5ncia útil quando
da aplicação de acordos mais
amplos sobro o desarmanien*
to.

2) Para assegurar a reaii-
zação dos compromissos pro-
postos, eerla preciso criar um
sistema de íiscalüação apru-
priado, com a participação,
por exemplo, de representan-
tes nomeados íeventualmen-
te «Ad personams) pelos àr-
gãos da Ni A. T. O. e do
Pacto de Varsóvia. Poderiam
também participar dele os cl-
dadãos ou representantes de'Estados 

que não fizessem
parle de nenhum eqúlpamen-
to militar na Europa. O íun-
cionamento e a prestação de
contas do aparelho, do contrô-
le podem, ser pbjetp 4e outros
entendimentos, .,,.',..'.•,.,- -r

XV — A íorma mais sim-
pies para estabelecer os com-
promissos dos Estados da zo-
na desatcmiz&da; seria a con-
clusão de um acordo interna-
cional a esse respeito. Entre-
tanto a iim. de evitar as difi-
culdades que certos Estados
poderiam ver numa tal solu-
ção, poder-se-la:

1) P^eunii' esses fompromisr
sos sob a íorma .-de quatro
declarações «anâlai^rais, revés-

tidas do carãtor do compro,
missos internacionais conílft*
dos a um depositário oscollrf*
do de comum acordo;

2) Reunir os compromisso»
das grandes potências ilób *
forma de documento coletivo
ou declarações .milatorais
(como acima, na alínea 1/

3) Reunir os compromisso»
des outros paises com tropas
estacionadas no território da
zona. em forma de declara-,
ções unilaterais (como acima;
na alínea 1).

Para dar pro.iseguimonU
às moções acima enuinerádàsi
o Governo da República Po-
pular da Polônia propõe o cn-
tabulamento de coimTsações,
visando à elaboração mais
pormenorizada do. plano de
criação da zona jcsaiomi/.acia,
de documentos é garantias . •
resppito, assim como do meio
de íazer entrar- em vigor o»
compromissos assumidos,. , .,

O Governo da República
Popular da Polônia está cm
condições de afirmar que a
aceitação das propostas reít-
rentes à criação ds uma zona
desatomizádá na t-Airopa Cen*
trai facilitará a obtenção de
um acordo a respeito de uma
conveniente redução de arma*
convencionais o ;le tropas es-
trangeiras estacionadas nci
territórios xlos Estados com*
preendidos na zo.'^

y-.

VtaèNMBap*»! •omcivts

lias são Jsta des- I
Os fenômenos sociais de nossos dias
elos da mesma corrente que se arrasta
de os primóirdios da Humanidade. Conhe-

^ ça-os llendo os Clássicos do Marxismo

/ POOTICA
Obrai Bsooihidxis, I Vol. (Karl Marx)
Obras Escolhidas, I Vol. <Lênin) .. .,
Obras Escolhidas, II e III Vols.: (Lênin) Cada ..
Questões Fundamentais do Marxismo (G. Püeka-
nov)

Concepção Matarialintas ãa História (G. Plekanov)
Teoria Marxista âo Conhecimento (M. Rosental) ..
O 18 Brumário de Napoleão Bonaparte (Kavl

Marx) 
A* Lutas ãe Clmses na França (Karl Marx) ....
SáldiiOj, preço o Lucro (Karl Marx)
O Socialismo e « Emancipação ãa Mulher (Lftnin)

TOJOSOFIA

90,00
25,00
45,00

50,00
35,00
:io,oo

40,00
40,00
10,00
20.00

80,00
Mmterialismo Dialétíco (Manual) (Inst de Flloso-

fia da URSS)  .. .. «;>*••..%
JDo Teoria Mancista èo Connecimento CM. Ro-

sentai) .. ». -- • •• 300^
> • • * 

¦*

CIÊNCIA
A Origem da Vida (A. Opárin) * ~ *. ..
A Albumina e a Vida (A. E. Braustetn) .* -.. ..
O Parto Bem Dor (Laxna.se) .. .. .-, .. .* ..
O Voo «o Espaço Cósmico (A. Sternfeld) .. ... ..
O A. B. O. 4o Sistema Solar (V. G. Fesehkov. --

EDUCAÇÃO

-*í,00
25,00

120,00
100,00
30C.OO

A Màoaoõo ma URSS. (Paschoal Lemraei ^,00
A Educação Norte-Amerkana em Criss (Prefácio

de Paschoal Lemme) .. .. .. .. 7°,00
O Socialismo e a Educação dos IHfho* (A. & Ma-

karenko) «,00
A Bdueaçâo Comunista (M, I Kallnin) 35,00

Nosso Endereço: Editorial VITÓRIA Ltda.
Rua Juan Pablo Duarte, 50 — Sobrado —

jpistritp Federal — Telefone: 22-1613

j t| llnm^ll PELO REEMBOLSO
¦>••-< = = -¦-• •
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lidada a campanha popular no Rh e em S. Paulo— Portuários sanfistas afirmam que não desem-
harearão as máquinas do fruste americano — Im-
portáncia da indústria nacional de latarias —* 440'*--—> fábricas com dezessete mil operários -

j^áá^«
i^sen?orvo« em todo o pala, particularmente no Dis•rito *ede*ral o em São Paulo, um movimento de protesto«mira a vinda para o Brasil do truste de latas American €an.

SrtSf^VíwW JnoPortuna e antl-naclonal do Conselho da»UMi3C autorizando a transferência de máquinas e equipaWos usados dos Estados Unidos, em condições caiSSis
gjvlegladas destinadas h Metalgráflca Canco S.A^SíSS
ttS^K^-fi* em*S5° Paul0* determinou rápida movi-
jeniaçao das forças nacionalistas o sua aglutitmeão àn,am*Ia í rente única em defesa da indústria natíonal
rtSfiS^ ** ¦#* «-«dentes ramos da produção em

rnSteSs %__X_°ní,e -«SHPWS «P-***», PestudSSés 
i

»s fôíías o*S^rJSm Jnesmos mterts**> cooi-deiWaa
táacuFL! SLtonç*,m *?¦ vi«o«>«» campanha popular de

StSSíf^í^ púbUcipara
mS. -il .7?"^ *,nec««WMe d© revogação imediata

*™*! o do de««volvlmenfo Independente de nossa eco*
SANHA AS RUAS O

MOVIMENTO DE
PROTESTO

./¦¦¦•¦**»***'-'^»ami,..i_^m_i-a_--m_j___-__^ .„»-__-____„  :-*.. * 
********* **t^g«---!»^-™i^^

WGWs ¦mmsW- m^tmÊmJKm^^^^^^mm^mmimM <Sm m mm&'^mWÊÊmW Mm^iflffim^^^^^Plfi*wi^^^Pw^m^^^^lr^-? sai
tis mB mM^mm%WfW^m^M^^mmmmm^ME&m^ WmJtWKm^^Tw^^»^^^Mm\M safe-,::2
i*Ht ¦***¦•» i* !*agM«amgggs«-^<^^ WmiHpHTTlrln-wfflffr^ ¦ 1f***c*K'********K'»Kí_KR9B8f_-|KSíK^SRaTm^TTiTiFi ¦MlMrx«lfl*MTOFr• TAM Ti Tini -1& Ifr 11 inrMMÍrwRTiifflllOTnTM Ty---*n**nnfHMW_^aAt**B********BTO-,**S^SWw*ãry.ii/Jií"f**M _a &^_-_,*P$8M<;;Pk$%3 ^^^^^mWmmv^W^aW-ãSI^&mmmmm ral-ffiff^MHK^^ ?fl P«P¥:<;^ I ^J*m
íl Bflfl liim ¦^WMTMTTifHiTr mWmÊ^mkm^^m^ÊÊMil HhSHiÍ&h

I il Êlia^»:w«HK»feP^B«^Mll ^MámmsWãmmm%S^^mmmmMm
.]*M ___g>*____i _i_fc**_a_l_B*>s3-«-H*3^ MbBSS*w«m"*j*x*w wafc:*» Wfiallya**,*É ---íras-reMH-gcffPra¦¦.'¦""""""""""n*HHwflSia*| 88S^*J**^sa^%jJM*****fe******f^MP****" 3%:£$$!-£__l ¦HK^/'*il«HBE:á^í%™^B5 ***»^«í^^:-)MI***^gg8*31

MWÊÈm&wWm H^^^ÉÉIP^aP^PI IIBPiiBiiHí^KallEIH tf „$
_MI fc^^g8liilHÍMK if 4^HH^^B^^^^^K;:IP m HÜ wl^^WHÜ li__M_BHll^_B____rafl

11, ?¦_] aBlIllliíii^^^^^H aP^^^^^fc^^^W BíSHH Iwiiil ¦ ^mmmm^^^mmmm mw0fflÈmffimm&m 1$mmmmWWm%tmm %^^mÈffilliliiiB^Bii»alBllllllllM iÍllll»iliiilM
M BP^iiiKiil ¦ i^^^M^^Êmmm^^^m^^^mmm^^^^^^^Êti «3 LÜLl Lh^-<

1 II illl H
Üíüiná veuntSo de estudantes e dirigentes sin^s na P^^g^^ '^^ «íiedfefa. p^^pfSê!^-campai

^íaníc da resistência dos ele-
ISantoseiUreguistas infiltrados*" seio do Governo em proce*• à necessária revisão e ariu.»ição daquele ato do Conse.io da SUMOC, o movimentoie, piotcslo ganha as ruas riu."". oportuna demonstração dealidade das forças riaciona.tas brasileiras, intensa pro-iganda através de faixas,

tazes è das colunas da ira*ê-nsa vem sendo realizada
*«los patrocinadores desseòvimento, eomo parte in-apensável de seu programaesclarecimento e mobili-

io da opinião pública de
3o o país. Atos públicos já3-ram realizados no Rio e

São Paulo, marcando de
>rma vigorosa o Inicio de
ia campanha popular quei-estenderá pelas principais
Sades brasileiras e es.á des-
aada a obter os melhores
sultados pelo seu caráter
ütário e pelas justas rei-
sdicações que defende.

A UNE ABRE 0
CAMINHO

"Dando inicio à campanha
i Distrito Federal, a sua co-
íssSq organlsadora compôs-

de. lideres. sindicais, diri-
itea estudantis, próceres
lohalistás e representantes
industriais, promoveu 5*•a passada, na sede da

iiã0 Nacional dos Estudan-
; um grande ato público
repulsa à American Can

pela revogação do ato da
HdOC permitindo a sua

alação em nosso pais.
Durante o ato, que trans-
írreu em clima de sadi0 pa-
lotisano, falaram numeroísos
adores — dr. José Frejat,
:retário-geral do Movimen-
Nacionalista Brasileiro, de-

.itado Aurélio Viana, do Par-
Üdo SociaHsta Brasileiro, aca-
•Sêmieo Marcos Heusi, presi-
dente da UNE. José Biazzoll,
fta Faculdade Nacional de Dl-
[peito, líder sindical Benedito

írqueira, presidente do Sin-
to dos Metalâúrgicos, e

Mitos outros.
O dr. Frejat, em seu dis-

irso, depois de hipotecar ao
òvimento a solidariedade

da organização que di<
frisou quo o truste Ante..

o»** lá foi processada

vánas vezes nos Estados Uni-dos por desresppeito à lei an-ti-truste, © que a sua vinda
PM» o Brasil representaria
uma brecha na trincheira na*cionallsta. 0 líder sindicaiBenedito Cerqueira, represei*.-
tando mais de 30 mil opera*nos metalúrgicos, disse quenaquele momento estava for-mada a Frente Estudantil*
Operariado combateaõsTrusi
tes. Aliás, acrescentou, os es-tudantes sempre estiveram aolado dos trabalhadores, cola-borando para o noss0 engran-
decimento e defendendo os
nossos interesses, como acon-
teceu há tempos quando se
pretende aumentar o preçodas assagens de bondes. Con-
cluindo, afirmou que os tra-
balhadores e estudantes* sa-
beriam, daqui por diante, lu-
tar irmanados em defesa da
emancipação do Brasil.

GRANDE COMÍCIO
REALIZADO EM

S. PAULO
Lançada a campanha na

capital paulista, foi realizada
na sexta-feira passada uni
grande comício na praça da
Sé que se constituiu em gran-diosa manifestação popular de

protestado contra a decisão da
SUMOC e a vinda para o paísda American Can. Com uma
asistência superior a oito mil
pessoas, e a presença de nu-
merosâs personalidades —
deputados estaduais e fede
rais, o vice-governador do És-
tado, general Porfírio da Paz,
líderes estudantis e sindicais
— a manifestação popular
transcorreu em ambiente de
muito entusiasmo e comba-
tívidade, numa demonstração
evidente de que 6 povo pau-
lista não está disposto a per
mitu* de braços cruzados a
concretização do ato impa-
trlótico do Conselho da....
SUMOC Durante o ato fa-
laram numerosos oradores,
todos unânimes em verbera-
rem a atitude da SUMOC e
condenarem a instalação era
nosso pais daquele truste.
norte-americano.

PORTUÁRIOS
SANTISTAS TOMAM

POSIÇÃO
Também na cidade portuãria de Santos - grande o des-

contentamento provocado poraquela decisão da SUMOC, 2&
dustrfate (**"*€**ár4*M •?-.-*«'-&%-•&-

tes manifestam o seu protesto .
contra á pretensão da Ame*
rican Can do* irístaiàr-se em :nosso país, e exigem a ime* 

"
diata revogação do ato que .
autorizou a importação da *.;
máquinas para a subsidiária
daquele truste nòrte-america*

¦ no. i
Particular importância, deó*

tro desse movimento geral de
protesto, têm as reiteradas
declarações de vários líderes
sindicais de q*ue os portuário»
santistas não desembarcarão
as máquinas e equipamentos
daquele truste, casod governo
não - revogue- a ttecisüõ da
SUMOC';;' v x
2. — CONTRARIA
AOS INTERESSE^

NACIONAIS A
VINDA DA

AMERICAN CAN
Não há hoje uma sõ pessoa

de bom senso, interessada
realmente no desenvolvimen-
to independente da economia
nacional, que não reconheça
o caráter profundamente no-
eivo para a indústria brasi-
leira, do ato da SUMOC auto*
rizandó. a American Can a
importar, sem cobertura cam-
bial, máquinas destinadas à
instalação de uma fábrica de
latas em nosso país. Somente
aquele organismo governa-mental, em que pesem os
fundamentados protestos de
entidades das mais represén-
tativas da indústria . brasi-
leira, continua', pretendendofazer crer que a sua decisão
em nada prejudica os inte*
rêsses de nossa pátria. -•

Cedendo à confessada pres-são de grupos internacionais,
e apoiada nos elementos en-
treguistas do Governo, a

SUMOC resiste tenazmente a
proceder a necessária revisão
de seu ato. ' .
IMPORTÂNCIA DA

INDÚSTRIA í
ti NACIONAL DE

à LATARIA
Pelo último censo indus*

trial, de 1950, podemos aqui-latar a grande importância
já alcançada no conjunto da
produção industrial brasiléi*ra, pelo ramo de estamparia,lataria e funilaria,, em quepese b' fato -de^suas fábricastrabalharem com apenas.50%de sua real capacidade de pro-dução. ,

Pelos dados publicados peloIBGE vemos que, naqueleano, existiam no pais cercaoe 440 fábricas, ocupandomais de 17 mil operários e
produzindo mercadorias novalor global superior a umbilhão e quinhentos milhõesde cruzeiros. Em São Paulo,Distrito Federal e Rio Gran--de do Sul localizam-se 341 j
estabelecimentos, cuja produ- J
ção representa 90% do valor '
da produção global do ramo
em todo o país. Também con*sidsrável é o contingente re*
presôntado por Pernambuco,
com 21 fábricas, ocupando
836 operários e produzindo

mercadorias no valor de 69
milhOes de cruzeiros; Minas
Gerais, com 28 fábricas,
ocupando 930 operários e pro*duzindo mercadorias no valor

. de M milhões de cruzeiros; o
o Estado do Rio, com 16 fá-

, bricas, ocupando 500 opera*) rios e produzindo 36 milhões-de cruzeiros de mercadorias.
O contingente maior se locali*za'em São Paulo. Eni 1955,
existiam ali 141 fábricas, com
uma produção superior a 2
bilhões e 200 milhões de cm*
zeiros.

Toda essa indústria genuí-namente nacional/ cujos eqid-
pamentos sãò fornecidos pelaindústria mecânica brasileira,
vem operando em nível mui-to abaixo de sua real capaci-dade de produção, em vistada pequena demanda do mer-cado consumidor nacional.Embora êsse mercado venha
se desenvolvendo regularmen*
te e tenha grandes possibill-dades de crescimento, a atualindústria brasileira dè lata*rias está em condições de,atender -p* longo tempo,sem ampliar suas instalaçõesatuais, todas as suas necessi*»dades do produto.O quadro abaixo nos dáuma idéia da diferença entrea capacidade de produção denossa indústria de lataria e •
a produção efetiva que elavem realizando:

Especificação .'

1/4 de • galão........... 1,.,,
1 galão5/4 de galão5 galões ....
Tambores ..
Tamboretes

Capacidade Produção em iP*
UNIDADES-
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133.800.000
7.840.000

14.800.00(1
7.470.000

930.000' 4.600,000
Fonte:

25.500.000
900.000

1.570.000
190.000

• 284.000
1.234.000

Serviço Banas.
IMPOSSÍVEL CONCORRÊNCIA COMO TRUSTE AMERICANO
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Vemos, assim, que nada jus-tifica a decisão da SUMOC
permitindo a instalação deuma fábrica da AmericanCan, em condições privilegia-das. A vinda para o Brasildaquele truste norte-america-
no ãetei-minaria, inevitável*mente, a liquidação da indús-tria nacional de latarias. Im*
possível, às nossas fábricas,concorrer vantajosamen-
te com aquele poderoso trus-te, e a capacidade consumirdora do mercado não compor-ta a existência, sejm' uma en-camiçada concorrência, das
fábricas nacionais e de uma
fábrica da American. Can,com todo o seu poderio eco-nômico e financeiro ei aindamais em condições cambiais
privilegiadas.'^^mmiÊ^mmmEàímmM^^

eional i*s Jataria* são fmnaá
Sfaülerfcana* $81 insto}lados, com as empresas mtrolifems, fábricas**, SaSenlatadas, eto. Natttralnen^
%omatnsta1ac4hdaAnmcS2* e*S(» empresas passa*nam a fazer suas e*wmeZ

S*S2ríCa,nnad0,,aí* « olhasnavtos.:. Dono do um giga»tesco patrimônio, 9 transft

UnS^HÍaa^a ™..&ad£
y!»if°«--«-«^ truste pod4
^encadear em nossos mm
?jÂ°9'^ l&mmíF ãrrm<«õ/v afmMJèvaràfalência
as suas concorrentes nacio»nais, monopolizar o merca*ao e passar, então, a ditarpreços estorsivos.

. Assim, é profundamente no,oiva à indústria nacional ainstalação de uma fábrica daAmerican Can em nosso país,
S. — FRENTE
ÚNICA PARA
DERROTAR O

TRUSTE
AMERICANO-

O que tem caracterizado dmovimento dè repulsa à ã&cisão da SUMOC, tão beminiciado nesta cidade e ém
São Paulo, ê o seu caráter
profundamente unitário, ope*
rários e patrões, impelidos
por interesses comuns, dão-se
as mãos è mobilizam as suas

;.fôrças para impedir que se
concretize tão profunda golfena economia ylaciondl. Os in-
ãústriais através de suas-eii-
tiãaães representativas, os
operários atravás de seus vo-
ãerosos e influentes sindica'

: tos. e os estudantes organiza*
dos eni suas entidades, con»
jugam as seus esforços e lati*
çam-se nessa' luta eminente*
mente nacionalista.

A experiência desse movi*
mento contra a American
Can mostra-os que ê possível
unir em ampla frente única
elementos das mais diversas
correntes políticas, è*cujos i«*
terêsses sociais são os mais
diferentes, na luta por objeti-
vos comuns tão importantes
como os da defesa dá indús*
tria nacional, e da emancipa*
ção econômica do Brasil. O
4ue se torna indispensável &
que se estenda êsse movimen-
iò a todo 6 país, que se am>
plie as suas fileiras, o que sé*
"-e/orcem «« açfto as bases
do Movimento NogíomU*^
BrastíeirQm
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